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RESUMO 

 

A biologia reprodutiva pode revelar padrões espaciais e temporais fundamentais para 

entender as estratégias de vida das aves. Com esse intuito, monitoramos as 

atividades reprodutivas das aves no Parque Nacional do Viruá (PNV) através de 

buscas ativas e padronizadas durante um ciclo anual. Para realizar este estudo 

utilizamos a grade de 5 x 5 km (25 km de trilhas) instalada no PNV pelo Programa de 

Pesquisa em Biodiversidade, e monitorada pelo Projeto Ecológico de Longa Duração 

Florestas de Roraima (PELD FORR). Mensalmente, entre março de 2019 e fevereiro 

de 2020, amostramos 15 transectos de 750 m cobrindo os três principais tipos 

fitofisionômicos do PNV (florestas de terra firme, campina e igapó). Nestes transectos 

realizamos amostragem por distância (distance sampling), onde foi medida a distância 

do observador a cada registro reprodutivo, permitido modelar a probabilidade de 

detecção de cada registro. Além destas observações padronizadas, realizamos 

observações oportunistas ao longo das trilhas disponíveis no PNV. A presente 

dissertação foi organizada em dois capítulos. O primeiro capítulo apresenta todas as 

informações obtidas durante a amostragem, incluindo transectos e trilhas, e visa 

entender os padrões sazonais e espaciais de reprodução, explorando as estratégias 

reprodutivas, como tipo e altura dos ninhos e número de ovos. O segundo capítulo 

apresenta os resultados da amostragem por distância nos transectos, e tem por 

objetivo testar o efeito da pluviosidade e nível de alagamento no padrão reprodutivo 

das aves. Ao todo, registramos 161 eventos reprodutivos, de 65 espécies de aves, de 

26 famílias. Nossos resultados demonstram que apesar de termos registrado eventos 

reprodutivos em todos os meses do ano, a maior parte das espécies e famílias iniciam 

sua reprodução com o início das chuvas (maio), estendendo-se até o início da seca 

(novembro). Os padrões reprodutivos encontrados são espécie-específicos, com 

diferentes espécies utilizando períodos diferentes para se reproduzir. Registramos 

quatro tipos básicos de ninhos, mas apenas as aves que nidificam em cavidades se 

reproduziram em todas as épocas do ano, sugerido que o tipo de ninho possa ser um 

limitante sazonal. A altura dos ninhos variou de zero (chão) a ~20m, variando nas 

distintas fitofisionomias; ninhos nas florestas de terra firme foram, em média, mais 

altos que no igapó. O número de ovos colocados em todos os ambientes foi de 

aproximadamente dois por ninhos, um número relativamente baixo, típico de espécies 

tropicais que possuem com baixa produtividade e alto investimento parental. A 



 

amostragem padronizada apresentada no capítulo 2, indicou que o ciclo reprodutivo 

das aves é influenciado pela pluviosidade: as aves iniciam seu período reprodutivo 

com as primeiras chuvas. Entretanto, não achamos um efeito do tipo de habitat e da 

altura do pulso de inundação. Este estudo representa o primeiro do tipo na Amazônia 

setentrional e resultou na descoberta de um ninho ainda não descrito (Celeus flavus) 

e as primeiras evidencias reprodutivas no Brasil para 3 espécies e para o estado de 

Roraima para outras 44 espécies de aves. Acreditamos que este estudo abre novas 

perspectivas para o estudo dos ciclos reprodutivos das aves na região. 

 

Palavras-chave: Reprodução. Aves Amazônicas. Módulo PELD. Amazônia 
Setentrional. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Reproductive biology can reveal fundamental spatial and temporal patterns to 

understand bird life strategies. For this purpose, we monitor the reproductive activities 

of birds in the Viruá National Park (PNV) through active and standardized searches 

during an annual cycle. To carry out this study we used the 5 x 5 km grid (60 km of 

trails) installed in the PNV by the Biodiversity Research Program, and monitored by 

the Long Term Ecological Project Forests of Roraima (PELD FORR). Between March 

2019 and February 2020, we sampled 15 750 m transects covering the three main 

types of vegetation in the PNV (terra firma, campina and igapó forests). In these 

transects we perform distance sampling, where we measured the distance from 

observer to each reproductive record, allowing us to model the probability of detection 

of each record. In addition to these standardized observations, we make opportunistic 

observations along the trails available in the PNV. This dissertation was organized in 

two chapters. The first chapter presents all information obtained during sampling, 

including transects and trails, and aims to understand seasonal and spatial patterns of 

reproduction, exploring reproductive strategies, such as type and height of nests and 

number of eggs. The second chapter presents the results from distance sampling in 

transects, and aims to test the effect of rainfall and the level of flooding on the 

reproductive pattern of birds. In all, we recorded 161 reproductive events, of 65 bird 

species, from 26 families. Our results demonstrate that despite having recorded 

reproductive events in all months of the year, most species and families start their 

reproduction with the beginning of the rains (May), extending until the beginning of the 

drought (November). The reproductive patterns found are species-specific, with 

different species using different periods to reproduce. We recorded four basic types of 

nests, but only birds that nest in cavities reproduced at all times of the year, suggesting 

that the type of nest may be a seasonal limiter. The height of the nests varied from 

zero (ground) to ~ 20m, varying in the different vegetation types; nests in the upland 

forests were, on average, higher than in the igapó. The number of eggs placed in all 

environments was approximately two per nest, a relatively low number, typical of 

tropical species that have low productivity and high parental investment. The 

standardized sampling presented in chapter 2, indicated that the reproductive cycle of 

birds is influenced by rainfall: birds begin their reproductive period with the first rains. 

However, we did not find an effect of the type of habitat or the height flood pulse. This 



 

study represents the first of its kind in the northern Amazon and resulted in the 

discovery of a nest not yet described (Celeus flavus) and the first reproductive 

evidence in Brazil for 3 species and for the state of Roraima from 44 other bird species. 

We believe that this study opens new perspectives for the study of the reproductive 

cycles of birds in the region. 

 

 

Keywords: Reproduction. Amazonian birds. PELD module. Northern Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 O embasamento para o conhecimento de um determinado organismo está 

diretamente vinculado ao estudo de sua história natural, sobretudo, as atividades mais 

básicas que perfazem o seu comportamento cotidiano. Conhecer o comportamento 

natural de uma ou mais espécies permite uma melhor compreensão do ambiente que 

compartilham e das necessidades individuais dentro de uma comunidade. Este 

contexto se aplica aos mais diversos grupos da biodiversidade do planeta, englobando 

as aves de um modo geral. Os fatores climáticos de uma determinada região 

interferem diretamente na dinâmica de vida das comunidades biológicas que ali vivem, 

nas nuances e particularidades de cada espécie, sendo detectadas apenas em 

estudos direcionados e específicos, que permitem o entendimento a fundo da 

dinâmica das populações nas diferentes zonas geográficas do planeta. Essas 

condições ambientais determinam o período ideal para as aves se reproduzirem, 

mudarem as penas ou iniciarem a migração. Em regiões temperadas, as baixas 

temperaturas invernais e a diminuição dos recursos alimentares fazem com que a 

maioria das espécies se reproduza simultaneamente na primavera e verão, quando 

as condições ambientais se mostram favoráveis. Nos trópicos, porém, onde a 

temperatura e o fotoperíodo mudam pouco ao longo do ano, outros fatores, como a 

pluviosidade, podem influenciar o ciclo de vida das aves. Com o avanço das mudanças 

climáticas, o conhecimento da dinâmica reprodutiva das aves em cada ambiente 

distinto permitirá em longo prazo avaliar quais espécies estariam mais vulneráveis a 

estas variações e quais se beneficiariam de condições climáticas atípicas como, por 

exemplo, períodos de seca prolongados ou regimes pluviométricos mais severos. 

Estudando a relação entre as inundações sazonais destes ambientes e a reprodução 

das aves permitirá também descobrir qual seria o impacto nas espécies que ali vivem 

caso haja uma alteração nesta sazonalidade, como a criação de uma hidrelétrica, que 

represaria as águas, interferindo diretamente no pulso de inundação fluvial, causando 

um impacto ainda desconhecido sobre estas populações. No estado de Roraima, 

pouco se sabe sobre os padrões reprodutivos das aves e entender como os fatores 

climáticos afetam a comunidade de aves do Parque Nacional do Viruá é fundamental 

para compreensão do funcionamento das dinâmicas ecológicas do local em diferentes 

habitats. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado no Parque Nacional do Viruá (PARNA Viruá), 

aproveitando a grade instalada em seu interior através do Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade (PPBio) (BRASIL, 2014). A grade conta com 6 trilhas de 5 km no 

sentido leste/oeste e 6 trilhas de 5 km no sentido norte/sul, totalizando 60 km de trilhas, 

que separam a grade em 25 quadrantes. Estas trilhas compõem o módulo de 

Pesquisas Ecológicas de Longa Duração Florestas de Roraima (PELD-FORR). O sítio 

PELD conta com uma estrutura adequada para realização de trabalhos de campo, 

incluindo base de pesquisa, alojamento, e uma grade de trilhas que permitem acessar 

uma área de 25 km2, incluindo as principais fitofisionomias presentes na região. A 

estrutura vegetacional do PARNA foi pouco impactada pelas ações antrópicas e sua 

avifauna é relativamente bem conhecida para padrões amazônicos (LARANJEIRAS 

et al., 2014).  

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Parque Nacional do Viruá (PNV) é uma unidade de conservação integral 

criada em 29 de abril de 1998, com uma área total de 227.011 hectares (BRASIL, 

2014). O PNV está localizado no município de Caracaraí (01° 46’ N - 61° 02’ W), na 

porção centro-sul do estado de Roraima, Brasil (Figura 1), e apresenta diversos 

ecossistemas e fitofisionomias que abrigam uma vasta gama de espécies da fauna e 

da flora amazônica (BRASIL, 2014).  
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Figura 1 – Mapa de localização do Parque Nacional do Viruá. 

 

Fonte: Adaptado de Brasil (2014). 

 

O clima da região é classificado como equatorial, com chuvas torrenciais 

intercaladas com um período seco variando entre 4 e 5 meses, onde a pluviosidade 

não supera os 100 mm/mês (BARNI et al., 2020; MENDONÇA et al. 2013). Segundo 

a classificação de Köppen a região encontra-se numa área de transição denominada 

zona intermediária (AM), localizada entre os climas constantemente úmido (AF) que 

predomina no sul do estado e o clima seco (AW) típico da região nordeste (BARNI et 

al., 2020). 

Com uma variedade de zonas climáticas em seu território é notória a diferença 

no regime de distribuição das chuvas no Estado de Roraima, com extremos variando 

entre 1100 a 2300 milímetros anuais (SILVA et al., 2015). Na região onde está inserido 

o PNV, a variação dos índices pluviométricos é menor, variando entre 2000 e 2300 

mm/ano (BRASIL, 2014). 

Com relação às características pedológicas, o solo é composto principalmente 

por rochas ígneas de origem vulcânica nas porções mais elevadas do terreno e 

extensas áreas com cobertura arenosa de origem sedimentar, principalmente fluvial 

(MENDONÇA et al., 2013). Sobre estes solos, o PNV apresenta várias fitofisionomias 
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distribuídas através de mosaicos de vegetação, que incluem Florestas Tropicais de 

Copa Aberta, Campinas, Campinaranas e Mosaicos de Vegetação (BRASIL, 2014, 

NOGUEIRA et al., 2015; SILVA et al., 2016).  

O PNV é o local que possui a avifauna melhor conhecida no Estado de 

Roraima e é considerado como uma das unidades de conservação mais ricas em 

diversidade de aves da Amazônia. Nele foram registradas até o momento 531 

espécies de aves, pertencentes a 71 famílias, sendo que o número total está estimado 

em aproximadamente 550 espécies (BRASIL, 2014; LARANJEIRAS et al., 2014). Do 

total de aves registradas no parque, 14 estão incluídas em alguma categoria de 

ameaça, seja na lista brasileira (5 espécies) (ICMBIO, 2018) ou na lista oficial da 

BirdLife International (12 espécies) (IUCN, 2019). Número este, que somado as aves 

especialistas e endêmicas de algumas fitofisionomias que ocorrem no interior do PNV, 

torna-o de extrema importância para a conservação deste grupo. 

  

2.2 GRADE PPBIO E MÉTODO RAPELD DE AMOSTRAGEM 

 

 A grade PPBio do PNV conta com 30 parcelas permanentes, as quais estão 

distribuídas de forma sistemática na paisagem a cada 1 km nas trilhas leste/oeste 

(Figura 2). As parcelas permanentes seguem o método RAPELD são longas e 

estreitas (250 x 40 m) totalizando 1 ha. A grade conta com 6 trilhas de 5 km no sentido 

leste/oeste e 6 trilhas de 5 km no sentido norte/sul, que separam a grade em 25 

quadrantes. O eixo maior das parcelas segue as curvas de nível do terreno onde estão 

alocadas, tentando minimizar a variação natural na topografia e no solo dentro da 

parcela, sendo assim possível utilizar estas variáveis como preditoras na distribuição 

das espécies (MAGNUSSON et al., 2005). A distribuição sistemática das parcelas 

permanentes, instaladas na metade de cada quadrante (m 500) permite amostrar de 

forma não tendenciosa a abundância, a distribuição e a biomassa das espécies em 

cada sítio de pesquisa, gerando estimativas e permitindo análises e comparações 

biogeográficas entre eles (CENBAM, 2018). 
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Figura 2 – Esquema da grade do módulo PELD e parcelas associadas (vermelho), 
instalada no interior do PARNA Viruá. 

 
Fonte: Adaptado de CENBAM (2018). 

  

2.3 CARACTERIZAÇÃO DOS AMBIENTES 

  

A vegetação presente na grade do módulo PELD é composta principalmente 

por três fitofisionomias: a Floresta Tropical de Copa Aberta; a Floresta Aluvial de Igapó 

e as Campinas/ Campinaranas (BRASIL, 2014; NOGUEIRA et al., 2015; SILVA et al., 

2016). 

As florestas tropicais de copa aberta (Figura 3a) são caracterizadas pelo 

desenvolvimento de árvores de grande porte que crescem sobre solos bem drenados 

e livres de inundações sazonais, apresentando alta diversidade florística e em 

determinados locais pode apresentar abundância de palmeiras no sub-bosque. É uma 

fitofisionomia com espécies típicas da hiléia amazônica, bem estratificada e com alta 

diversidade de espécies arbóreas (BRASIL, 2014, NOGUEIRA et al., 2015). 

As florestas aluviais de igapó (Figura 3b) podem ser definidas como uma 

vegetação ribeirinha que ocorre ao longo dos cursos de água, sendo influenciados 

pelos ciclos sazonais, permanecendo alagadas durante cerca de 6 meses. As 

espécies arbóreas que ocorrem neste ambiente apresentam características 

ecológicas típicas com árvores atingindo até 40 metros de altura, a maioria 
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apresentando folhas largas, tronco em formato cônico e raízes tabulares (MORAES, 

2016; SCUDELLER e SOUZA, 2009). 

As campinaranas podem ser caracterizadas como áreas florestais de solo 

arenoso passíveis de inundações sazonais, com uma grande riqueza de espécies 

vegetais adaptadas aos pulsos de inundação. Já as campinas (Figura 3c) são 

formações vegetais esclerófilas que se desenvolvem em solo de areia branca 

espaçadamente de forma regular e suscetíveis a inundações sazonais (FERREIRA, 

2009; SCHAEFER et al., 2009).  É uma vegetação considerada típica das bacias do 

rio Negro, Branco e Orinoco, com predominância de espécies ou variedades 

amazônicas de aspecto raquítico (BRASIL, 2014). 

 

Figura 3 – Tipos fitofisionômicos predominantes na grade do módulo PELD: a) 
Floresta Tropical de Copa Aberta; b) Floresta Aluvial de Igapó; c) Campina. 

 

 

2.4 PLUVIOSIDADE 

 

Apesar de existirem dados pluviométricos coletados na sede do município de 

Caracaraí, obtivemos dados locais de pluviosidade mensal no PNV utilizando um 

pluviômetro com capacidade de 130 mm (Figura 4). O pluviômetro foi instalado em 28 

de fevereiro de 2019 na sede do PNV, e foi aferido semanalmente durante 12 meses 

até o dia 29 de fevereiro de 2020. As revisões foram efetuadas semanalmente, para 

b) a) c) 
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evitar a perda dos índices acumulados na estação chuvosa. O regime pluviométrico 

sazonal foi dividido em dois períodos principais: chuvoso e seco. A determinação 

destes períodos levou em consideração fatores como: os índices pluviométricos 

mensais; o índice de cobertura de nuvens e a quantidade de radiação solar incidente 

(BARBOSA et al., 2012; BARNI et al., 2020). Como período chuvoso assumiu-se todos 

os meses com índice pluviométrico superior a 120 mm/mês (maio/setembro). O 

período seco foi determinado por meses com índices pluviométricos iguais ou 

inferiores a 120 mm/mês (outubro/abril). 

 

Figura 4 – Pluviômetro instalado no PARNA Viruá para a coleta de dados. 

 

 

2.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação foi dividida em dois capítulos, afim de facilitar a leitura e a 

organização das informações obtidas durante o estudo. Cada capítulo foi redigido sem 

a pretensão de estar nos moldes de um artigo científico para publicação, não havendo 

assim uma limitação no número de fotografias e tabelas a serem colocadas no corpo 

da dissertação, essenciais para a complementação dos textos. Além disso, o primeiro 

capítulo apresenta informações descritivas sobre a biologia reprodutiva das aves, 
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assunto este, cada vez menos aceito em periódicos científicos. Porém, os capítulos 

serão compartimentados e reorganizados de forma a adequar-se as normas de 

revistas científicas para posterior publicação. 

O primeiro capítulo traz informações qualitativas dos resultados obtidos 

durante 12 campanhas de campo realizando busca ativa de eventos reprodutivos. 

Nesse capítulo incluímos informações da biologia reprodutiva de 65 espécies de aves 

encontradas se reproduzindo na área amostral entre os meses de março de 2019 e 

fevereiro de 2020. Nele foram compilados e organizados todos os 161 eventos 

reprodutivos encontrados, constando ainda uma análise geral do panorama 

reprodutivo das aves no módulo PELD. Informações como o formato do ninho, 

ambiente onde foram construídos, materiais empregados na sua estrutura, altura do 

solo, número de crias, data, geolocalização, coloração e medidas dos ovos, descrição 

de ninhegos e comportamentos relacionados ao cuidado parental com os filhotes 

estão descritos no apêndice deste capítulo.  

O segundo capítulo traz os testes realizados para estimar quais seriam os 

principais fatores ambientais capazes de influenciar a reprodução da avifauna no PNV 

ao longo de um ciclo sazonal. A coleta de dados deu-se em 15 transecções com 750 

m. de comprimento contemplando os três principais tipos fitofisionômicos (mata de 

terra firme, igapó e campina) presentes na grade PELD. Foram observados 108 

eventos reprodutivos nos transectos, sendo 48 na floresta tropical de copa aberta, 30 

no igapó e 30 na campina. Foram testadas as relações entre a reprodução das aves 

e os parâmetros ambientais (pluviosidade, estrutura da vegetação e profundidade do 

pulso de inundação), além de modelos que visaram minimizar os erros de amostragem 

analisando os padrões de detectabilidade dos eventos reprodutivos por ambiente e 

relações como a denso-dependência das espécies. 
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CAPÍTULO 1 – Padrões de reprodução das aves no Parque Nacional do Viruá 
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3 INTRODUÇÃO 

   

O conhecimento da história natural das aves provê informações relevantes 

acerca de seu comportamento nos diversos ambientes, fornecendo ferramentas 

importantes que auxiliam na tomada de medidas necessárias à sua conservação 

(AUER et al., 2007; MARINI et al., 2007; SICK, 1997). Estudos mais específicos que 

contemplam a biologia reprodutiva das aves podem revelar padrões dentro de uma 

comunidade e favorecer a compreensão das estratégias de vida adotadas numa 

dinâmica ecológica (BOYCE, 1992; ONIKI, 1986; REED et al., 1998). Essa dinâmica, 

é a maneira como os padrões ambientais de um determinado local se modificam e 

evoluem, projetando as consequências ecológicas sobre o meio biótico e abiótico 

(DONATO et al., 2013; SOARES-FILHO et al., 2009). Contudo, para uma grande 

parcela das espécies tropicais, essas informações são mínimas ou completamente 

desconhecidas (BENNETT & OWENS, 2002; PINHO, 2005). 

Os ninhos representam uma parte importante do ciclo reprodutivo das aves, 

variando em formato, tamanho e materiais empregados na sua construção, conforme 

a espécie (DE LA PEÑA, 2013; SICK, 1997; SIMON & PACHECO, 2005).  Muitas aves 

não constroem ninhos, colocando seus ovos diretamente sobre o solo, reentrâncias 

rochosas, estruturas arbóreas ou em ninhos de outras aves (SICK, 1997; WALTERS, 

1994). A principal função destas estruturas é proteger a prole de predadores e das 

intempéries climáticas, podendo haver uma variação adaptativa no formato e nos 

materiais empregados na construção, como estratégia evolutiva para minimizar os 

efeitos prejudiciais ao sucesso reprodutivo (DE LA PEÑA, 2013; MAINWARING, 2014; 

WALTERS, 1994). 

 A estrutura dos ninhos tem sido utilizada em análises filogenéticas, 

classificações taxonômicas, demandas de habitat, entre outros (PACHECO & SIMON, 

1995; PRUM & LANYON, 1989; SICK, 1997, ZYSKOWSKI & PRUM, 1999). 

Entretanto, muitas questões permanecem pouco estudadas, especialmente por 

estudos que incluam numerosas espécies de aves. Em zonas temperadas, sujeitas às 

intempéries climáticas constantes, estudos apontam que o formato e o tamanho da 

estrutura dos ninhos de determinadas espécies, influenciam na sua taxa de sucesso 

reprodutivo e permite a nidificação em locais pouco favoráveis como no ártico e no 

ambiente alpino (CAMFELD e MARTIN, 2009; DEEMING e REYNOLD, 2015; 

KUBELKA et al., 2019; TULP et al., 2012;). Nas zonas tropicais, o déficit de 
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informações acerca do ciclo biológico das espécies não permite estabelecer uma 

relação entre o tipo de ninho e a época reprodutiva. 

Entender como os ninhos são distribuídos no tempo e no espaço de uma 

determinada região, é fundamental para a compreensão do funcionamento destas 

comunidades. A grande maioria dos dados conhecidos sobre o comportamento 

reprodutivo das aves foram obtidos em clima temperado, sobretudo, na América do 

Norte e na Europa. Nestas regiões, estudos comprovaram que o fotoperíodo é o 

principal fator na determinação do período de reprodução das aves (JOHNSON, 2006; 

MORAIS et al., 2012; SHARP et al., 1998).  

Com o avanço deste tipo de estudo nos trópicos, ficou constatada a presença 

de picos reprodutivos anuais das aves terrestres, levantando hipóteses de que estes 

picos estariam diretamente relacionados com a disponibilidade de recursos 

alimentares (SKUTCH, 1950; WARD, 1969). Em biomas tropicais, onde as diferenças 

no fotoperíodo durante as diferentes épocas do ano são mínimas, o ciclo reprodutivo 

costuma ser definido pela pluviosidade e a disponibilidade de alimento. No entanto, o 

esforço amostral para o entendimento deste grau de sazonalidade nas comunidades 

tropicais ainda é pouco representativo (STILES, 1980; WIKELSKI et al., 2003).  

Estudar os ciclos reprodutivos na região Neotropical é um desafio em 

decorrência da grande riqueza de espécies e da variedade de ambientes e zonas 

climáticas. Poucas são as informações disponíveis sobre a história natural das aves 

neotropicais, sobretudo, das espécies amazônicas. Contudo, nas últimas décadas, 

houve um crescimento no número de estudos sobre a reprodução das aves 

neotropicais (BRAWN et al., 2011; JOHNSON et al., 2012; LONDOÑO et al., 2015; 

MOORE et al., 2006; SALAZAR et al., 2020; STOUFFER et al., 2013; STUTCHBURY 

& MORTON, 2001; WIKELSKI et al., 2003). Compreender a reprodução das aves faz-

se necessário para uma análise precisa dos diversos dados já existentes e para 

nortear a coleta de novos registros, que permitirão entender a dinâmica de diferentes 

comunidades e gerar hipóteses que permitam investigar padrões e parâmetros 

reprodutivos das aves neotropicais (LOPES et al., 2013; SICK, 1997). 

Sabe-se, que o ciclo reprodutivo das aves muda conforme a latitude e um dos 

parâmetros mais utilizados para o estudo desta variação tem sido o número de ovos 

colocados pelas espécies numa única postura ao longo do gradiente latitudinal 

(BIRKHEAD, 2016; JETZ et al., 2008; SANZ, 1998). Em zonas temperadas, o número 

de crias tende a ser maior (4-5 crias por ninhada), justificada pela abundância de 
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alimento disponível numa estreita faixa temporal e a pelas perdas causadas por 

condições climáticas severas (KUBELKA et al., 2019; SANZ, 1998; SKUTCH, 1985). 

Nas zonas tropicais, o número de crias diminui (2-3 crias por ninhada) e o cuidado 

parental aumenta, com uma faixa temporal reprodutiva mais ampla (JETZ et al., 2008; 

MEDEIROS e ALVES, 2010). 

Neste capítulo, apresentamos os resultados de um ano de buscas ativas 

padronizadas de comportamentos reprodutivos na grade de trilhas e parcelas 

permanentes existentes no Parque Nacional do Viruá, no extremo norte da Amazônia. 

Especificamente, tentamos responder às seguintes questões: Quais espécies de aves 

se reproduzem na área de estudo? Qual a distribuição temporal do período 

reprodutivo das aves por espécies e por famílias? Quais tipos de ninhos são mais 

construídos na área de estudo, e estes possuem um padrão espacial e temporal de 

utilização? Existe relação entre a altura dos ninhos e a altura da vegetação? A 

estratégia reprodutiva das aves do PNV em relação à produtividade e número de 

filhotes segue os padrões pré-estabelecidos para as zonas tropicais?  

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

  

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 Ver capítulo introdutório. 

 

4.2 BUSCA POR EVENTOS REPRODUTIVOS 

 

 Foram considerados como eventos reprodutivos todos os ninhos contendo 

ovos, ou o cuidado parental de ninhegos ou filhotes (dentro ou fora do ninho). A busca 

por estes eventos deu-se através da procura com binóculos Nikon Monarch Trailblazer 

8x42 na grade do módulo PELD durante a coleta de dados sistemáticos que compõem 

o segundo capítulo deste estudo. Regularmente aves foram afugentadas de seus 

ninhos durante os deslocamentos. Os trechos percorridos variaram mensalmente 

conforme a altura do pulso de inundação dos trechos suscetíveis a alagamentos do 

interior da grade. Todos os eventos reprodutivos foram georreferenciados com um 

GPS Garmin Etrex 10 e a sua distância do eixo principal da trilha foi aferida com trena 
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de 50 metros. Os registros fotográficos foram obtidos com máquina fotográfica Nikon 

D800e com lentes 18-105 mm Nikkor e 300mm Nikkor IF. 

 

4.3 CARACTERIZAÇÃO DOS NINHOS 

 

 As medidas dos ninhos foram coletadas com paquímetro de metal com 

precisão de 0,1 mm e com trena metálica de 5 metros, conforme as características 

específicas de cada espécie. A trena também foi utilizada na aferição da altura dos 

ninhos em relação ao solo. A descrição dos ninhos quanto ao seu formato segue o 

sistema de classificação proposta por SIMON & PACHECO (2005). 

 

4.4 CARACTERIZAÇÃO DOS OVOS 

 

Todos os ovos encontrados tiveram seu comprimento e diâmetro medidos 

com paquímetro metálico com precisão de 0,1 mm e sua massa aferida com balança 

digital Modelo FS - 500 com precisão de 0,1 gramas. Foram anotados aspectos 

morfológicos como formato, coloração, tamanho da postura e estágio de incubação 

seguindo o proposto por DE LA PEÑA (2013). 

 

4.5 ANÁLISES DOS DADOS 

 

Para detectar diferenças nos padrões de altura dos ninhos em relação ao solo 

e a sua distribuição nos habitats, foi realizado o teste de variância (ANOVA) e os dados 

analisados no software R (R CORE TEAM, 2020). 

 

5 RESULTADOS 

 

Ao longo de 12 meses de amostragem foram registrados 161 eventos 

reprodutivos de 65 espécies de aves, distribuídas em 26 famílias (Tabela 1). Destes 

eventos, cerca de 65% (105) representaram ninhos contendo ovos, 20% (32) 

corresponderam a ninhos contendo ninhegos e 15% (24) corresponderam a filhotes 

com comissura labial, sendo alimentados fora do ninho e completamente dependentes 

dos adultos. As famílias mais representativas quanto ao número de espécies foram: 

Thamnophilidae (8 espécies) e Trochilidae e Tyrannidae (5 espécies cada). Dentre as 



31 
 

espécies com maior número de eventos detectados estão: Nyctidromus albicollis (15 

ninhos); Hypocnemoides melanopogon (10 ninhos) e Dixiphia pipra (9 ninhos). 

O índice pluviométrico acumulado entre março de 2019 e fevereiro de 2020 

registrou 2.075,75 mm de chuva, o que pode ser considerado normal para a região 

(BARNI et al., 2020) (Figura 5). 

 

Figura 5 – Índices pluviométricos históricos do município de Caracaraí – RR (onde 
está inserido o PNV) obtidos na Estação Meteorológica de Caracaraí (82042) pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (2015, 2016, 2017, 2018 e 2019) e os dados obtidos 
no PNV entre março de 2019 e fevereiro de 2020 (representados em vermelho).  

 
Fonte: Baseado em INMET (2020). 

 

Os eventos reprodutivos foram registrados em todos os meses do ano, com 

um crescimento significativo nas atividades reprodutivas a partir do início do período 

chuvoso. Foram registrados no total 115 eventos reprodutivos no período chuvoso 

(maio a setembro) e apenas 46 eventos ocorreram no período seco (outubro a abril) 

(Figura 6). A maior diversidade de espécies se reproduzindo simultaneamente na área 

de estudo foi registrada nos meses de junho e julho (período chuvoso, 18 espécies); 

e a menor diversidade foi registrada no mês de março (período seco, 1 espécie) 

(Figura 7).  
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Tabela 1 - Lista de eventos reprodutivos por família e espécie, incluindo dados da biologia reprodutiva. Legenda: ¹ ninho não descrito 

para a ciência; ² reprodução não confirmada para o Brasil; * primeiras evidências reprodutivas para Roraima; �̅� média; Desv. Desvio 

padrão; FT Floresta Tropical; Ca Campina; Ig Igapó; - conteúdo não pode ser examinado. 
 

FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅�  (Desv.) 

No. filhotes  
�̅�  (Desv.) 

Habitat 

Seca   Chuvosa 

O N D J M J J  M J J A S 

TINAMIDAE                  

Tinamus major 1 2 (0) - FT           1   

Crypturellus soui * 1 2 (0) - FT  1            

                  

CRACIDAE                  

Crax alector 1 - 1 (0) FT          1    

                  

COLUMBIDAE                  

Patagioenas cayennensis * 1 1 (0) - Ca   1           

Leptotila verreauxi * 7 1,6 (±0,54) 1,5 (±0,7) FT/Ig/Ca         4 2 1   

Geotrygon montana * 1 - 1 (0) FT            1  

                  

CUCULIDAE                  

Piaya cayana * 1 1 (0) - Ca 1             

                  

STRIGIDAE                  

Megascops watsoni * 1 - - FT            1  
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FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅�  (Desv.) 

No. filhotes  
�̅� (Desv.) 

Habitat 

Seca    Chuvosa 

O N D J F M A  M J J A S 

CAPRIMULGIDAE                  

Antrostomus rufus * 2 1 (0) - Ca  1           1 

Nyctidromus nigrescens 2 1 (0) - Ca         1    1 

Nyctidromus albicollis 15 1 (0) 1 (0) FT/Ig/Ca 1 1       3 1 1  8 

                  

APODIDAE                  

Panyptila cayennensis 1 1 - FT  1            

                  

TROCHILIDAE                  

Phaethornis rupurumii ¹ 1 - 1 (0) FT            1  

Phaethornis ruber * 4 1,5 (±0,7) 2 (0) FT/Ig          2 2   

Phaethornis superciliosus * 1 - 1 (0) FT  1            

Chlorostilbon mellisugus 1 - 2 (0) FT           1   

Thalurania furcata * 3 2 (0) 2 (0) FT  1        1 1   

                  

TROGONIDAE                  

Trogon viridis * 5 2 (0) 2 (0) FT/Ig          4 1   

                  

ALCEDINIDAE                  

Chloroceryle inda * 1 - 3 (0) Ig            1  
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FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅�  (Desv.) 

No. filhotes  
�̅�  (Desv.) 

Habitat 

Seca   Chuvosa 

O N D J F M A  M J J A S 

BUCCONIDAE                  

Bucco tamatia 1 - - Ca             1 

Monasa atra * 1 - - FT     1         

                  

CAPITONIDAE                  

Capito niger ² 1 - - FT 1             

                  

PICIDAE                  

Piculus flavigula 1 - - FT 1             

Celeus elegans * 2 3 (0) - FT/Ig         2     

Celeus flavus ¹ 3 3 (0) - FT          1 2   

Campephilus rubricollis * 2 1 (0) - FT       1  2     

                  

PSITTACIDAE                  

Eupsittula pertinax 2 - 3 (0) Ca      2        

Brotogeris chrysoptera * 1 - - FT     1         

Pionus menstruus 1 - - FT    1          

                  

THAMNOPHILIDAE                  

Myrmotherula cherriei * 2 2 (0) 2 (0) Ca           2   
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FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅�  (Desv.) 

No. filhotes  
�̅�  (Desv.) 

Habitat 

Seca   Chuvosa 

O N D J F M A  M J J A S 

Myrmotherula axillaris * 1 - 1 (0) FT/Ig  1            

Thamnophilus doliatus * 3 2 (0) 2 (0) Ca          1   2 

Thamnophilus murinus * 1 2 (0) - FT           1   

Thamnophilus amazonicus 1 2 (0) - Ig 1             

Hypocnemoides melanopogon * 10 2 (0) 2 (0) Ig          6 4   

Hypocnemis cantator * 3 2 (0) 2 (0) FT 2         1    

Willisornis poicilonotus * 1 - 1 (0) FT            1  

                  

DENDROCOLAPTIDAE                  

Glyphorhynchus spirurus * 1 - 2 (0) FT           1   

Xiphorhynchus pardalotus * 1 - 1 (0) FT    1          

Xiphorhynchus obsoletus ² 2 2 (0) 2 (0) Ig          1 1   

Xiphorhynchus guttatus * 1 - 1 (0) FT           1   

                  

FURNARIIDAE                  

Synallaxis rutilans * 1 - 2 (0) FT         1     

                  

PIPRIDAE                  

Ceratopipra erythrocephala * 2 - 2 (0) FT/Ig           1 1  

Heterocercus flavivertex ² 1 - 1 (0) Ig   1           
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FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅�  (Desv.) 

No. filhotes  
�̅�  (Desv.) 

Habitat 

Seca           Chuvosa 

O N D J F M A  M J J A S 

Dixiphia pipra * 9 2 (0) 2 (0) FT/Ig 3 1 1       2 2   

                  

ONYCHORHYNCHIDAE                  

Onychorhynchus coronatus 1 - - FT             1 

Terenotriccus erythrurus 4 1 (0) - FT/Ig           2 2  

                  

RHYNCHOCYCLIDAE                  

Tolmomyias poliocephalus * 2 - - FT/Ca          1   1 

Tolmomyias assimilis * 5 2 (0) 2 (0) FT/Ig 1      1  2 1    

Tolmomyias flaviventris 9 2,67 (±1,03) 3,33 (±0,58) Ca/Ig 2 1       1 4    

                  

TYRANNIDAE                  

Elaenia cf. ruficeps * 1 - 1 (0) Ca         1     

Elaenia cristata * 2 2 (0) - Ca  1           1 

Ramphotrigon ruficauda * 4 2 (±1) - FT/Ig 1 2            

Pitangus sulphuratus * 2 3 (0) 2 (0) Ca         1  1   

Myiozetetes cayanensis * 3 1,66 (±0,58) - Ca 1 1 1           

                  

VIREONIDAE                  

Cyclarhis gujanensis * 2 2 (0) 2 (0) Ca 1            1 
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FAMILIA/Espécies 
No. de 

Eventos 
No. ovos 
�̅� (Desv.) 

No. filhotes  
�̅�  (Desv.) 

Habitat 

Seca   Chuvosa 

O N D J F M A  M J J A S 

HIRUNDINIDAE                  

Progne chalybea 1 - - Ca       1       

                  

TURDIDAE                  

Turdus leucomelas 1 - 1 (0) Ig  1            

Turdus fumigatus * 2 - 2 (0) FT/Ig  1        1    

                  

ICTERIDAE                  

Cacicus cela 2 - - Ca          1   1 

Icterus chrysocephalus * 3 3 (0) 2 (0) Ca          2   1 

Molothrus oryzivorus * 1 - - Ca             1 

                  

THRAUPIDAE                  

Tangara palmarum * 1 - - Ca   1           

Coereba flaveola 7 2 (0) 2 (0) Ca            1 5 

Sporophila angolensis * 3 1,5 (±0,7) 2 (0) Ca            1 2 
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Figura 6 - Distribuição dos eventos reprodutivos das aves detectados na grade 
PPBio/PELD no Parque Nacional do Viruá, Roraima entre março de 2019 e fevereiro 
de 2020, em comparação com o padrão pluviométrico desse período. 

 
 

 

 

Figura 7 – Riqueza de espécies de aves detectadas em eventos reprodutivos na grade 
PPBio/PELD no Parque Nacional do Viruá, Roraima, entre março de 2019 e fevereiro 
de 2020, em comparação com o padrão pluviométrico desse período. 
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Das 65 espécies encontradas nidificando na área amostral, os três ninhos do 

pica-pau-amarelo (Celeus flavus) encontrados durante a amostragem ainda não foram 

devidamente descritos para a ciência (ver informações específicas no Apêndice A). 

Apesar de serem consideradas residentes, outras três espécies (Capito niger, 

Xiphorhynchus obsoletus e Heterocercus flavivertex) não possuíam registros 

confirmados de sua reprodução para o Brasil. Além destes registros, o estudo 

apresenta as primeiras evidências reprodutivas para o Estado de Roraima de 43 

espécies de aves (Tabela 1). 

A época do ano influenciou diretamente na distribuição dos eventos 

reprodutivos na paisagem. Na estação chuvosa (maio a setembro), cuja pluviosidade 

superou os 120 mm/mensais apresentou o maior número de eventos reprodutivos 

(115 eventos), sobretudo nos meses com os maiores índices pluviométricos. Na 

estação seca (outubro a abril), cujos índices pluviométricos mensais não superaram 

os 120 mm, foi o período que registrou a menor atividade reprodutiva das aves (46 

eventos). A hipótese de que a pluviosidade possa estar influenciando na reprodução 

das aves no PNV foi testada e encontra-se descrita no segundo capítulo deste estudo. 

O padrão de distribuição dos eventos reprodutivos por família ao longo do 

ciclo sazonal (Tabela 2) não apresentou variações acentuadas entre o período 

chuvoso (21 famílias) e o período seco (20 famílias), contudo, o período chuvoso 

compreende apenas 5 meses, enquanto o período seco engloba 7 meses. 

 

Tabela 2 – Eventos reprodutivos por famílias distribuídos ao longo do ciclo sazonal. 

FAMILIA 
Seca   Chuvosa 

O N D J F M A   M J J A S 

TINAMIDAE  1         1   

CRACIDAE          1    

COLUMBIDAE   1      4 2 1 1  

CUCULIDAE 1             

STRIGIDAE            1  

CAPRIMULGIDAE 1 2       4 1 1  10 

APODIDAE  1            

TROCHILIDAE  2        3 4 1  

TROGONIDAE          4 1   

ALCEDINIDAE            1  

BUCCONIDAE     1        1 

CAPITONIDAE 1             

PICIDAE 1      1  4 1 2   
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PSITTACIDAE    1 1 2        

THAMNOPHILIDAE 3 1        8 7 1 2 

DENDROCOLAPTIDAE    1      1 3   

FURNARIIDAE         1     

PIPRIDAE 3 1 2       2 3 1  

ONYCHORHYNCHIDAE           2 2 1 

RHYNCHOCYCLIDAE 3 1     1  3 6   1 

TYRANNIDAE 2 4 1      2  1  1 

VIREONIDAE 1            1 

HIRUNDINIDAE       1       

TURDIDAE  2        1    

ICTERIDAE 1        1 3   3 

THRAUPIDAE   1         2 7 

  17 15 5 2 2 2 3   19 33 26 10 27 

 

A maior parte dos eventos reprodutivos (69) foram registrados nas florestas 

tropicais de copa aberta, seguido pelas campinas (57 eventos) e matas de igapó (35 

eventos). Nas florestas tropicais de copa aberta a reprodução das aves foi observada 

ao longo de todo o ano, enquanto na campina e no igapó a atividade reprodutiva 

concentrou-se preferencialmente no período chuvoso (Figura 8). A influência do tipo 

de ambiente na reprodução será avaliada no Capítulo 2. 
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Figura 8 – Distribuição dos eventos reprodutivos em um ciclo sazonal por habitats. 

 
 

Com base na estrutura dos ninhos, os encontrados no PNV podem ser 

classificados segundo SIMON e PACHECO (2005) em quatro tipos básicos: ninhos 

abertos, cavidades, fechados e elementares (Figura 9). Das 65 espécies observadas 

nidificando, pouco menos da metade (28 espécies) confeccionou ninhos abertos; 19 

espécies abrigaram seus ninhos no interior de cavidades (13 em cavidades arbóreas, 

4 em cupinzeiros arborícolas e 2 em escavações no solo); 13 espécies construíram 

ninhos fechados, e 5 espécies apresentaram ninhos elementares, aqueles cujos ovos 

são depositados diretamente sobre o substrato sem qualquer tipo de estrutura. Os 

ninhos construídos no interior de cavidades foram encontrados ao longo de todo o 

ano, enquanto que ninhos abertos, fechados e elementares foram observados 

preferencialmente no período chuvoso, não sendo registrado na paisagem com a 

intensificação do período seco (Figura 10). 
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Figura 9 – Classificação geral dos ninhos encontrados no PNV: a) ninho aberto 
(Phaethornis ruber); b) ninho em cavidade (Campephilus rubricollis); c) ninho fechado 
(Coereba flaveola); d) ninho elementar (Nyctidromus albicollis). 
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Figura 10 – Distribuição dos tipos básicos de ninhos na paisagem ao longo de um ciclo 
sazonal. 

 

 

A altura dos ninhos em relação ao solo variou amplamente; incluindo ninhos 

no solo (0 m) e alguns ninhos até 19,80 m de altura. A altura média dos ninhos foi de 

3,17 m (± 3,83), com diferenças entre os ambientes, aparentemente relacionado com 

a altura da floresta (Figura 11). Nas florestas tropicais de copa aberta os ninhos foram 

encontrados em média a 3,26 m (± 3,95), já nas campinas foram encontrados a 2,87 

m (± 3,03 m) e nos igapós a 1,79 m (± 1,28). Estas médias contemplaram, na maioria 

dos casos, espécies que nidificam no sub-bosque, cuja visibilidade das diferentes 

fitofisionomias e a probabilidade de detecção parecem afetar a taxa de sucesso no 

encontro dos ninhos (Ver Capítulo 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev

2019 2020

N
ú

m
er

o
 d

e 
ev

en
to

s

Abertos Fechados Cavidades Elementares



44 
 

Figura 11 – Alturas dos ninhos em relação ao solo nos três ambientes amostrados. 

 
 

A média geral de ovos colocados por ninhada observada durante a 

amostragem foi de 1,74 (0,64). Não foram detectadas variações nesta média ao longo 

do ano. O número de filhotes observados acompanhando adultos fora do ninho 

permaneceu dentro dos parâmetros dos ninhos que continham ovos. 

 

6 DISCUSSÃO 

 

Entender a fenologia das espécies através do estudo da sua história natural é 

um desafio que costuma levar décadas. A compreensão dos padrões de reprodução 

de toda uma comunidade requer uma quantidade de dados que normalmente só 

podem ser sumarizados após anos de pesquisa (BRAWN et al., 2011; GWINNER, 

2003; STOUFFER et al. 2013; WIKELSKI et al., 2000). Neste estudo, tentamos 

entender os padrões reprodutivos de toda uma comunidade de aves através de 

censos intensivos padronizados ao longo de um ciclo anual. Embora dados obtidos 

durante apenas um ano carecem de réplicas temporais, os resultados obtidos neste 

trabalho permitem vislumbrar os padrões gerais da avifauna encontrada na grade 

PPBio/PELD do Parque Nacional do Viruá. De fato, este estudo representa o primeiro 
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do tipo em todo o estado de Roraima. Em apenas um ano, confirmamos o status 

reprodutivo de 66 espécies de aves (de 26 famílias), o que representa cerca de 30% 

de todas as espécies já registradas na grade no PNV (LEITE, G., dados não 

publicados). Nossas observações apontam para cinco resultados principais, passíveis 

de serem discutidos: as aves que ocorrem na grade do PNV se reproduzem ao longo 

do ano todo, apresentando um pico reprodutivo no início das chuvas (maio) que se 

estende até o final deste período (outubro); nossas observações sugerem que os 

padrões sazonais da reprodução são espécie-específicos; observamos quatro tipos 

básicos de ninhos, os quais foram mais ou menos utilizados em diferentes épocas do 

ano, sugerindo que o tipo de ninho possa ser um limitante para a época do ano em 

que as espécies se reproduzem; a altura média dos ninhos variou entre os ambientes 

amostrados, com médias mais baixas em áreas que sofrem com o pulso de inundação 

(igapó); o número de ovos colocados é relativamente baixo, o que é típico de espécies 

tropicais, as quais costumam possuir um alto investimento parental da prole e baixa 

produtividade, se comparado com espécies de regiões temperadas. 

 Dentre os eventos reprodutivos observados, os ninhos do pica-pau-amarelo 

(Celeus flavus) ainda não foram devidamente descritos para a ciência. As informações 

disponíveis na bibliografia sobre a biologia reprodutiva da espécie correspondem a 

foto de um filhote na entrada de uma cavidade arbórea (BUZZETTI e SILVA, 2005), a 

menção de que este pica-pau nidifica em cavidades arbóreas (WINKLER et al., 2020) 

e PINHO (2005) relata um ninho contendo 3 ovos. MARINI (dados não publicados) 

reporta uma postura de 3 ovos para a espécie em um ninho encontrado no Pantanal 

em 2015. Nem todos os ninhos encontrados neste estudo (n=3) foram acessíveis, 

contudo, uma das cavidades teve suas medidas aferidas e o conteúdo examinado, 

sendo possível obter as medidas gerais da cavidade, sua altura em relação ao solo, o 

tipo de substrato, a coloração e formato dos ovos e a quantidade de crias, informações 

estas disponíveis no Anexo A. Além deste registro, três espécies tiveram sua 

reprodução confirmada para o Brasil: Xiphorhynchus obsoletus, Capito niger e 

Heterocercus flavivertex. Os dois ninhos de Xiphorhynchus obsoletus foram 

construídos em cavidades elaboradas por pica-paus em cupinzeiros arbóreos durante 

a estação chuvosa no igapó alagado. Capito niger estava nidificando no interior de 

uma cavidade no alto de uma árvore morta a cerca de 18 metros do solo. E, uma 

fêmea de Heterocercus flavivertex foi observada alimentando um filhote na vegetação 

de igapó sobre solo com água empoçada. Para maiores detalhes sobre estes eventos 
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ver Anexo A. Espécies como Monasa atra, Campephilus rubricollis e Synallaxis 

rutilans são exemplos de espécies com ninhos pouco conhecidos pela ciência, sendo 

estes, apenas mencionados de forma generalista quanto ao seu formato e padrão 

(BENISH, 2020; HILTY, 2003; RASMUSSEM e COLLAR, 2020; REMSEM JUNIOR, 

2020). Das 65 espécies encontradas nidificando no PARNA Viruá, 44 representam os 

primeiros registros da reprodução destas espécies para o Estado de Roraima, 

alterando seu status para residente e fornecendo informações relevantes ao 

conhecimento da avifauna do Estado.  

 Os dados obtidos ao longo de 12 meses de amostragem apontam para uma 

certa sazonalidade na reprodução das aves no PNV, embora tenham sido registrados 

eventos reprodutivos ao longo de todo o ano. Trata-se de um padrão reprodutivo 

sazonal pouco acentuado quando comparado com padrões de regiões de clima 

temperado ou do Brasil central. Esta sazonalidade reprodutiva na comunidade de aves 

tropicais foi detectada por WIKELSKI et al. (2000) em estudos com comunidades da 

América Central. Em regiões onde o fotoperíodo e a disponibilidade de alimento não 

se restringem a uma pequena janela temporal, o ciclo de vida das aves diverge dos 

padrões observados em comunidades das zonas temperadas (FOSTER, 1975). 

Comparativamente, os dados obtidos neste estudo diferem dos dados oriundos na 

Amazônia Central (ONIKI, 1979; STOUFFER et al., 2013) e apontam períodos 

reprodutivos diferentes para uma mesma espécie. Apesar de algumas espécies de 

aves como Dixiphia pipra e Hypocnemis cantator se reproduzirem nos mesmos meses 

do ano no PNV e na Amazônia central, outras como Xiphorhynchus pardalotus, 

Glyphorynchus spirurus e Willisornis poicilonotus, apresentaram padrões reprodutivos 

bem distintos nestas duas florestas Neotropicais, reproduzindo em meses diferentes 

e distantes entre si. De uma forma geral, a distribuição dos eventos reprodutivos por 

espécie ao longo do ano, foi semelhante aos encontrados na Colômbia (HILTY e 

BROWN, 1986) e na Venezuela (HILTY, 2003). 

Ninhos de espécies do mesmo gênero foram observados em diferentes 

estágios de desenvolvimento no mesmo período do ano. Algumas espécies 

pertencentes a gêneros específicos como Celeus, Trogon, Tolmomyias, Turdus e 

Nyctidromus, foram observadas reproduzindo-se simultaneamente em toda a área 

amostral. Esse padrão reprodutivo também foi observado em algumas famílias como 

Rhynchocyclidae e Caprimulgidae, onde os picos reprodutivos das populações do 

PNV ocorreram no início e no final da estação chuvosa. Esses picos de atividades 
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reprodutivas de uma mesma espécie, ocorrendo simultaneamente na mesma faixa 

temporal foram detectados em estudos direcionados a biologia reprodutiva de 

espécies da mata atlântica e do cerrado (GRESSLER e MARINI, 2011; REPENNING 

e FONTANA, 2016; SOARES, 2007). A detecção desse tipo de evento in situ, torna-

se um desafio em qualquer bioma, sobretudo na Amazônia devido a sua enorme 

extensão geográfica, a variabilidade na distribuição dos índices pluviométricos e a 

falta de estudos direcionados a esta finalidade, que dificultam possíveis comparações. 

A estrutura dos ninhos é uma característica que contém um forte sinal 

filogenético, e por isso tem sido utilizado como caráter evolutivo (ZYSKOWSKI e 

PRUM, 1999). De forma geral, cada espécie possui um formato de ninho específico, 

sendo que espécies do mesmo gênero costumam apresentar estruturas semelhantes 

(DE LA PEÑA, 2013). Apesar de existirem 30 tipos de ninhos conhecidos para as aves 

neotropicais, estes podem ser categorizados em pelo menos quatro tipos básicos, 

incluindo ninhos elementares, ninhos abertos, ninhos fechados, e ninhos instalados 

em cavidades (SIMON e PACHECO, 2005). Existem poucos estudos avaliando a 

relação entre o tipo de ninho construído por cada espécie é a sazonalidade 

reprodutiva. Os ninhos abertos, fechados e elementares foram observados apenas 

nos períodos chuvoso e pós-chuva, enquanto que ninhos construídos no interior de 

cavidades (arbóreas, cupinzeiros arbóreos e escavações no solo) foram encontrados 

ao longo de todo o ano. Este tipo de ninho sugere que as espécies que nidificam neste 

tipo de substrato podem aproveitar períodos com pouca competição pelo nicho 

reprodutivo, a diminuição na competição alimentar e menor índice de predadores com 

imagem de busca. 

A altura média dos ninhos encontrados foi diferente nos três ambientes 

estudados, tendo ninhos mais altos nas florestas tropicais (3,26 m) quando comparada 

com as médias dos outros ambientes (2,87 m e 1,79 m) campinas e igapós, 

respectivamente. A altura dos ninhos em relação ao solo influencia na taxa de sucesso 

reprodutivo das aves, onde ninhos mais elevados do solo tendem a ser mais ser mais 

bem sucedidos que os demais (ALVAREZ e GALETTI, 2007; HOWLETT e 

STUTCHBURY, 1996; MARTIN, 1993). Outro fator importante é a sazonalidade do 

ambiente, capaz de alterar a taxa de sucesso reprodutivo de espécies que dependem 

do ciclo sazonal para se reproduzir (ANTAS et al., 2016; GEFFEN e YOM-TOV, 2000; 

PINHO, 2005; SKUTCH, 1985; SICK, 1997). O habitat onde a altura dos ninhos pode 

ser mais crítica, o igapó, foi onde estes foram encontrados mais baixos. De fato, 
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muitas vezes os ninhos foram construídos a poucos centímetros da lâmina d’agua, 

como foi o caso de Hypocnemoides melanopogon. Entretanto, dentre os ninhos 

observados nos ambientes sujeitos à alagamento, nenhum foi atingido pelo pulso de 

inundação. 

A baixa média de ovos observada no PNV indica uma estratégia de baixa 

produtividade, possivelmente aliada a um elevado cuidado parental, como reportado 

para outras florestas tropicais (JETZ et al., 2008; SALAZAR et al., 2020; 

STUTCHBURY e MORTON, 2001; WIKELSKI, 2000). O número reduzido de crias por 

postura nas aves tropicais tem sido discutido por diversos autores, sendo a oferta de 

alimento em intervalos temporais maiores, a ausência de fotoperiodismo acentuado e 

as condições climáticas favoráveis durante vários meses do ano, os principais fatores 

apontados para justificar esta dinâmica (BIRKHEAD, 2016; MEDEIROS e ALVES, 

2010; WIKELSKI et al., 2000).  No Brasil, SICK (1997) reporta a diminuição do 

tamanho da postura de várias espécies conforme a proximidade a linha do Equador. 

Um exemplo desse fenômeno é Nyctidromus albicollis, cuja postura na área amostral 

foi de um único ovo (n = 15), enquanto em outras regiões de sua área de distribuição, 

sua postura consta de 2 ovos (DE LA PEÑA, 2013; LATTA e HOWELL, 2020). 

Para verificar como a paisagem influencia a reprodução das aves, testamos o 

efeito do habitat nos padrões sazonais reprodutivos no capítulo 2. Entretanto, somente 

observando os dados da história natural de algumas espécies foi possível identificar 

que o pulso de inundação aparentemente influencia na reprodução de determinadas 

espécies que dependem do alagamento em seu habitat para iniciarem a reprodução. 

Este comportamento foi reportado para o bioma Pantanal, onde PINHO (2005) 

observou um aumento significativo na quantidade de eventos reprodutivos associado 

o começo do período chuvoso naquela região e o início do pulso de inundação em 

ambientes sazonalmente inundáveis. No PNV duas espécies apresentaram este tipo 

de relação: Hypocnemoides melanopogon no igapó e Myrmotherula cherriei na 

campina. A primeira espécie mostrou-se completamente dependente das cheias nos 

igapós e do acúmulo pluviométrico das matas alagadas para iniciar seu ciclo 

reprodutivo. Somente após o início do pulso de inundação na paisagem, as aves desta 

espécie iniciaram a construção de seus ninhos em diferentes pontos da área amostral, 

em sua totalidade construídos acima da linha da água. Relação parecida com o 

surgimento da coluna de água em seu habitat foi observado em Myrmotherula cherriei 

na campina. A espécie utilizou-se das porções mais baixas do relevo onde haviam 



49 
 

aglomerados de campina arbórea com grande acúmulo de água, para construir seus 

ninhos sobre a lâmina d’água, sítio de nidificação já reportado para a espécie na 

Colômbia (CHAPARRO-HERRERA e RUIZ-OVALLE, 2014) e também para o Brasil 

(ZIMMER et al., 2020).  

 

7 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo apontam o sucesso da metodologia utilizada para 

investigar os padrões reprodutivos das aves do PNV, que resultaram na descoberta 

de ninhos desconhecidos para a ciência e os primeiros registros da reprodução de 

numerosas espécies de aves para o Brasil e para Roraima. Um dos principais 

resultados deste estudo é que embora exista uma maior concentração de espécies se 

reproduzindo no período chuvoso e pós-chuvoso, as aves do PNV se reproduzem ao 

longo do ano todo, apresentando padrões espécie-específicos. Os ninhos 

encontrados foram classificados em quatro tipos básicos (abertos, cavidades, 

fechados e elementares), havendo predominância dos ninhos elaborados em 

cavidades ao longo do ano. As alturas em que os ninhos foram construídos variou de 

um ambiente para o outro, onde o igapó registrou a média mais baixa de ninhos 

encontrados. A média de crias por postura foi baixa, padrão esperado para aves 

tropicais. O estudo gerou informações inéditas e relevantes sobre a reprodução da 

comunidade de aves do PNV, preenchendo lacunas sobre o ciclo reprodutivo de 

espécies da Amazônia Setentrional.  
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CAPÍTULO 2 – Fatores ambientais influentes na reprodução das aves no Parque 
Nacional do Viruá - Roraima 
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8. INTRODUÇÃO 

 

Os ciclos circanuais representam os processos biológicos que ocorrem nos 

seres vivos durante o movimento de translação da terra, quando esta, completa um 

giro ao redor do sol que dura aproximadamente um ano (JANSEN et al., 2007). Nas 

aves, os ciclos sazonais como a reprodução, troca das penas, e acúmulo de gordura 

para a migração são controlados de forma endógena através da produção hormonal 

(ARAÚJO et al., 2017; GILL, 2003). Os ritmos circanuais são geralmente 

sincronizados pela mudança no fotoperíodo, ou seja, as diferenças sazonais no 

comprimento do dia e da noite. Esta relação foi descrita pela primeira vez por ROWAN 

(1925) ao demonstrar que o aumento da duração do período de luminosidade diária 

desencadeava o início do desenvolvimento das gônadas nas aves. 

Em regiões tropicais, onde o fotoperíodo muda relativamente pouco ao longo 

do ano, as aves podem usar a intensidade da luz do dia, a qual muda com o ciclo 

climático anual da estação seca e chuvosa (GWINNER, 2003). Entretanto, tanto o 

fotoperíodo como a intensidade da luz solar representam proxies para definir 

importantes mudanças climáticas e ambientais, que normalmente estão ligadas a 

disponibilidade de recursos (AGUILAR e MARINI, 2001; MARTIN, 1996), e 

determinam o período mais favorável para cada uma dessas atividades (MORAIS et 

al., 2012). Em ambientes sazonais, a disponibilidade de recursos pode sofrer picos de 

abundância em determinados períodos, sendo intrinsecamente dependentes das 

variações ambientais (JOHNSON et al., 2012; POULIN et al., 1992).  

O período do ano no qual diferentes espécies de aves iniciam seus 

comportamentos sazonais varia entre as espécies e entre as regiões. As aves 

evoluíram para interpretar as pistas dadas pela associação destes fatores climáticos 

e ambientais, sincronizando suas atividades sazonais com os intervalos temporais 

mais favoráveis, seja para se reproduzir, mudar as penas ou migrar. O início do 

período reprodutivo, por exemplo, pode ser desencadeado por diversos fatores 

primários como a disponibilidade de recursos alimentares, que por sua vez pode ser 

definido pela pluviosidade ou variações climáticas (COOPACK e PULIDO, 2004; 

FOSTER, 1975; JOHNSON et al., 2012).  

Em regiões onde as condições ambientais mudam intensamente ao longo do 

ano (por exemplo, temperaturas muito baixas no inverno ou secas muito intensas), os 

ciclos de vida de diferentes espécies costumam coincidir temporalmente com esses 



57 
 

eventos, fazendo com que as aves tenham poucas semanas com condições 

adequadas para se reproduzir ou se preparar para a migração (HAU, 2008; VISSER 

et al., 2009). O mesmo acontece em ambientes tropicais muito sazonais, como as 

florestas secas, onde o período de chuva coincide com um aumento dramático na 

disponibilidade de recursos alimentares, como é o caso da Caatinga, onde 

praticamente todas as espécies se reproduzem durante e estação chuvosa (ARAÚJO 

et al., 2017).  

Em algumas regiões tropicais, as condições ambientais mostram-se menos 

severas e com um espaço temporal maior, favorecendo o ciclo reprodutivo das 

espécies por um período temporal maior, não havendo uma única estação do ano 

adequada para todas as espécies (FOSTER, 1975; MARTIN, 1996; TALLMAN e 

TALLMAN, 1997). Na Amazônia central, por exemplo, embora exista uma 

concentração das atividades reprodutivas das aves no pico da seca, algumas 

espécies se reproduzem ao longo do ano todo, revelando uma variação substancial 

na história de vida das diferentes espécies de aves amazônicas (JOHNSON et al., 

2012). Desta forma, diferentes espécies de aves tropicais podem apresentar padrões 

sazonais espécie-específicos (POULIN et al., 1992). 

Diferentemente da maior parte da Amazônia, grande parte do estado de 

Roraima (incluindo o Parque Nacional do Viruá) se encontra localizado no Hemisfério 

Norte, o que significa que possui um padrão de pluviosidade diferente daquele 

encontrado em outras regiões amazônicas (BARBOSA, 1997). Além do mais, a 

duração e severidade da estação seca é muito mais acentuada nesta região do que, 

por exemplo, na Amazônia central. Esta maior sazonalidade pode afetar o padrão 

sazonal das aves de Roraima, em relação a outras regiões mais estudadas, como a 

Amazônia central. 

 Por outro lado, o Parque Nacional do Viruá apresenta pelo menos três 

fitofisionomias diferentes na grade amostral, incluindo florestas de terra firme, 

campinas e igapós (BRASIL, 2014). As diferentes fitofisionomias presentes no Viruá, 

que se diferenciam na quantidade de biomassa, altura do dossel, composição de 

espécies vegetais, e estresse hídrico relacionado com o alagamento temporário das 

áreas com solo arenoso (campinas e igapós), apresentam diferenças na composição 

de aves (LARANJEIRAS et al., 2014), o que pode também afetar as necessidades 

específicas associadas com a reprodução.  
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 Neste capítulo, utilizamos transectos padronizados por distância e tempo para 

descrever e modelar o padrão reprodutivo das aves encontradas na grade PPBio no 

Parque Nacional do Viruá, em diferentes fitofisionomias, incluindo florestas tropicais 

de copa aberta, campinas e igapós, com diferentes níveis de alagamento. 

Especificamente, tentamos responder as seguintes questões: A pluviosidade 

influencia o ciclo reprodutivo das aves na área de estudo? A profundidade do pulso 

de inundação afeta a reprodução das aves? Há diferença no padrão de distribuição 

dos eventos reprodutivos em diferentes fitofisionomias?  

 Devido à falta de estudos sobre a reprodução das aves no estado de Roraima 

em geral, e no Parque Nacional do Viruá em particular, este estudo será o primeiro 

em descrever os padrões sazonais das aves nesta região. Dada a proximidade 

geográfica com a região de Manaus, que tem sido intensamente estudada (JOHNSON 

et al., 2012), este estudo será importante para comparar duas regiões no país com 

padrões pluviométricos diferentes. Em relação à avifauna da região de Manaus, 

esperamos que as aves do PNV sejam mais influenciadas pelas chuvas, e apresentem 

um padrão mais sazonal na reprodução, porém menos concentrado do que em 

regiões como a Caatinga. Por outro lado, dado o alagamento sazonal nas áreas de 

campina e igapó, esperamos encontrar diferenças no padrão reprodutivo das aves 

nas diferentes fitofisionomias encontradas no parque. 

 Sendo assim, o trabalho visa entender como estes fatores ambientais afetam 

o ciclo reprodutivo das comunidades de aves no Parque Nacional do Viruá para uma 

melhor compreensão do funcionamento das dinâmicas ecológicas do local em 

diferentes habitats. 

 

9. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

9.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 Ver capítulo introdutório 

 

9.2 PERÍODO AMOSTRAL 

 

O período amostral deu-se entre março de 2019 e fevereiro de 2020, com 

campanhas mensais de seis dias efetivos compreendidos entre os dias 10 e 20 de 
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cada mês. Cada transecto foi percorrido duas vezes por amostragem em períodos 

diferentes do dia. A ordem da amostragem nos transectos foi alternada em todas as 

campanhas de campo, não seguindo uma sequência mensal. 

 

9.3 DESENHO AMOSTRAL 

 

Para amostrar as aves em estágio reprodutivo, utilizamos as trilhas da grade 

PPBio/PELD em 15 das 30 parcelas permanentes já instaladas nesta grade. As 15 

parcelas permanentes utilizadas foram selecionadas de modo a incluir 5 parcelas 

dominadas por cada uma das fitofisionomias que dominam a área de estudo, 

incluindo: floresta tropical de copa aberta, igapó e campina. Cada parcela, de 250 m 

de comprimento e 40 m de largura foi usada para buscar aves em estágio reprodutivo. 

Como o comprimento da parcela é relativamente pequeno para este tipo de 

amostragem, decidimos expandir a área de amostragem, incluindo mais 250 m para 

cada lado, a partir da intersecção da trilha e da parcela permanente. Desta forma, 

amostramos mensalmente 15 transectos de 750 m, incluindo 250 m das parcelas 

permanentes. O comprimento do transecto linear visou maximizar a área amostral, 

porém, minimizando a heterogeneidade ambiental natural, sendo posicionados na 

grade de forma a ocupar apenas um tipo fitofisionômico (Figura 12). A escolha das 

parcelas também levou em consideração a logística da amostragem, visto que em 

vários locais há pontos de alagamento que dificultam a passagem durante os meses 

chuvosos, impedindo o acesso e interferindo na coleta de dados mensais. Ao final da 

amostragem amostramos 180 transectos (15 por mês, durante 12 meses). 
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Figura 12 – Mapa contendo os 15 transectos sobrepostos sobre a grade do módulo 
PELD no Parque Nacional do Viruá - Roraima. 

 

Fonte: Adaptado de BRASIL (2014). 

 

9.4 BUSCAS POR EVENTOS REPRODUTIVOS 

 

Foram considerados como eventos reprodutivos todos os ninhos contendo 

ovos, ou o cuidado parental de ninhegos ou filhotes (dentro ou fora do ninho). A 

procura por estes eventos deu-se através da busca ativa com binóculos Nikon 

Monarch Trailblazer 8x42 durante a coleta de dados sistemáticos. Regularmente aves 

foram afugentadas de seus ninhos durante os deslocamentos. Todos os eventos 

reprodutivos foram georreferenciados com um GPS Garmin Etrex 10 e a sua distância 

do eixo principal da trilha aferida com trena de 50 metros. Os registros fotográficos 

foram obtidos com máquina fotográfica Nikon D800e com lentes 18-105 mm Nikkor e 

300mm Nikkor IF. 

 

9.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Floresta Tropical 

Igapó 

Campina 
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Para estimar o efeito das variáveis de interesse (habitat, chuva acumulada e 

profundidade da inundação) sobre a variação na densidade de eventos reprodutivos 

no espaço e no tempo, foi usado um modelo dinâmico de mistura N (HOSTETLER e 

CHANDLER, 2015). Tais modelos descrevem como a densidade de um organismo 

varia em função da dinâmica intrínseca da população (por ex., crescimento 

populacional dependente de densidade) e de fatores externos (como variáveis 

ambientais), corrigindo pela detecção imperfeita dos indivíduos. O modelo consiste 

em três partes ou submodelos, que incluem: (1) uma descrição de como se dá a 

detecção dos indivíduos, resultando nas contagens observadas; (2) uma descrição de 

como a densidade varia espacialmente no primeiro tempo de observação; e (3) uma 

descrição de como a densidade varia ao longo do tempo a partir do segundo tempo 

de observação. Neste trabalho, o modelo de detecção foi baseado na amostragem de 

distância, a qual permite estimar como a probabilidade de detecção diminui em função 

da distância entre o observador e o organismo amostrado (SOLLMANN et al., 2015). 

Assumiu-se que a probabilidade de detecção p em um local j dependeu da 

distância entre o evento reprodutivo detectado e o centro da trilha (d) conforme uma 

função semi-normal com parâmetro σ, o qual pôde ele próprio diferir para cada hábitat 

k (1: igapó, 2: campina; 3: terra firme) segundo um parâmetro α: 

 

log(𝜎𝑗) =  α𝑘 

𝑝𝑗 =  exp (−2𝑑2/2𝜎𝑗
2) 

 

Biologicamente, isto significa que a probabilidade de detecção é maior 

próximo da trilha, e cai rapidamente quanto mais distante o evento reprodutivo do eixo 

central da trilha. 

Assumiu-se que a densidade média λ no local j no primeiro mês de 

observação (t = 1) dependeu conforme um modelo log-linear do hábitat k do local, da 

chuva acumulada naquele mês e da profundidade da inundação naquele local naquele 

mês, com cada hábitat k podendo responder de forma diferente à chuva: 

 

log (λ𝑗,𝑡) =  𝛽0𝑘 + 𝛽1𝑘𝑐ℎ𝑢𝑣𝑎𝑡 + 𝛽2𝑖𝑛𝑢𝑛𝑑𝑎çã𝑜𝑗,𝑡 
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Por sua vez, a densidade real (não observada) de eventos reprodutivos N j,t 

no primeiro mês (t = 1) foi dada por uma distribuição binomial negativa com média λj,1 

e parâmetro de dispersão r, enquanto que o número observado de eventos 

reprodutivos y j,t foi dado uma distribuição binomial cujo número de realizações foi a 

própria densidade real de eventos reprodutivos N j,t, observada com a probabilidade 

de detecção pj: 

 

𝑁𝑗,𝑡 =  𝐵𝑖𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑙 𝑁𝑒𝑔𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎(𝜆𝑗,𝑡, 𝑟) 

𝑦𝑗,𝑡 =  𝐵𝑖𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑙(𝑁𝑗,𝑡, 𝑝𝑗) 

 

A partir do segundo mês de observação (t ≥ 2), assumiu-se que a densidade 

média λj,t foi dada por um modelo log-linear incluindo parâmetros para a dinâmica 

intrínseca de crescimento da população, mais termos representando os efeitos 

ambientais já considerados. Assumiu-se um crescimento populacional dependente de 

densidade, controlado pela taxa intrínseca ou máxima de crescimento populacional 

(a) e pela força da denso-dependência (c). Biologicamente, o primeiro representa o 

quão rápido a população pode crescer quando a densidade é baixa, e o segundo 

indica o quanto o crescimento depende da própria densidade no tempo anterior (t-1). 

Assim como antes, assumimos que estes parâmetros poderiam diferir para cada 

hábitat k, resultando na seguinte equação: 

 

log (λ𝑗,𝑡) =  𝑎𝑘 + 𝑐𝑘log (𝑁𝑡−1) + 𝛽1𝑘𝑐ℎ𝑢𝑣𝑎𝑡 + 𝛽2𝑖𝑛𝑢𝑛𝑑𝑎çã𝑜𝑗,𝑡 

 

Por fim, a densidade real (não observada) de eventos reprodutivos N j,t no 

segundo mês em diante (t ≥ 2) foi dada por uma distribuição de Poisson média λj,t, 

enquanto que o número observado de eventos reprodutivos y j,t seguiu uma 

distribuição binomial, tal como já definido: 

 

𝑁𝑗,𝑡 =  𝑃𝑜𝑖𝑠𝑠𝑜𝑛(𝜆𝑗,𝑡) 

𝑦𝑗,𝑡 =  𝐵𝑖𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑙(𝑁𝑗,𝑡, 𝑝𝑗) 

 

O modelo foi estimado por inferência bayesiana usando Simulações de Monte 

Carlo de Cadeias de Markov (MCMC). A profundidade da inundação foi usada em 
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escala log para levar em conta sua distribuição altamente assimétrica, e a chuva 

acumulada e a profundidade da inundação foram padronizadas para média zero e 

variância 1, para facilitar a estimativa dos parâmetros. Assumiu-se distribuições 

uniformes para os priors de todos os parâmetros, nos intervalos de 0 a 20 para os 

parâmetros de detecção (α); de -20 a 20 para os parâmetros dos efeitos ambientais 

sobre a densidade (βs); de 0 a 5 para a taxa máxima de crescimento (a); de -5 a 5 

para a força da denso-dependência (c); e de 0 a 10 para o parâmetro de dispersão da 

distribuição binomial negativa (r) (HOSTETLER e CHANDLER, 2015; SOLLMANN et 

al., 2015). Três cadeias de Markov foram geradas com 142.000 iterações cada uma, 

descartando-se as 8000 primeiras iterações e salvando uma iteração a cada 400 para 

reduzir a autocorrelação das cadeias, totalizando 1005 realizações da distribuição 

posterior de cada parâmetro. 

Usamos intervalos de credibilidade de 95% (IC95%) dos parâmetros para 

testar se os parâmetros variáveis entre hábitats diferiram significativamente (i.e. se 

não houve sobreposição entre seus IC95%), e se os demais preditores (chuva 

acumulada, profundidade da inundação e densidade no tempo t-1) tiveram efeitos 

significativos (i.e. se o IC95% não incluiu zero). Caso contrário, estes parâmetros 

foram excluídos, e o modelo foi estimado novamente mantendo apenas os parâmetros 

estatisticamente suportados. Para visualizar os efeitos dos preditores suportados, 

calcularam-se resíduos parciais referentes a cada preditor, os quais representam a 

variação na variável dependente de interesse (i.e. densidade real não observada de 

ninhos) em relação a um dado preditor, mantendo-se os demais preditores constantes 

(BREHENY e BURCHETT, 2017). A computação bayesiana foi feita através do 

programa JAGS (PLUMMER, 2003), e todas as demais computações foram feitas no 

programa R 3.6.3 (R CORE TEAM, 2020). 

 

10 RESULTADOS 

 

 Os resultados deste segundo capítulo refletem os dados coletados apenas 

nos 15 transectos de 750 m. de extensão, sendo observados no total 108 eventos 

reprodutivos de 53 espécies, pertencentes a 21 famílias, ao longo de um ciclo sazonal 

(ver detalhes no capítulo 1). O número de detecções nos transectos localizados no 

ambiente florestal tropical somaram 48 observações, no igapó 30 e na campina 30. 
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 Nas relações testadas pelo modelo entre a reprodução das aves e as variáveis 

ambientais do PVN (pluviosidade, tipo de ambiente e pulso de inundação) apenas a 

pluviosidade mostrou-se ser um fator relevante a ser considerado no ciclo reprodutivo 

das aves (Figura 13).  Quando comparados, os intervalos de cada análise que se 

sobrepuseram ao intervalo de outro da mesma categoria, não conseguimos detectar 

diferenças estatísticas. Nos intervalos ou valores que incluíram o zero, o resultado da 

análise indica que este não teve efeito sobre a relação e pode ser descartado do 

modelo. Não foram observadas diferenças significativas de detectabilidade entre 

habitats. 

 

Figura 13 – Estimativas dos parâmetros do modelo dinâmico de mistura N completo 
para a densidade de ninhos no PARNA Viruá (N = 15 transectos x 12 meses = 180 
observações). Cada ponto representa a estimativa de um parâmetro; as barras 
representam intervalos de credibilidade de 95% (quando os intervalos de estimativas 
diferentes se sobrepõem, não há evidência estatísticas de que elas são diferentes). A 
linha horizontal tracejada indica o zero (i.e. não há suporte para a inclusão do 
parâmetro no modelo). 

 
 

 Excluindo-se os parâmetros não significativos do modelo (i.e. intervalo de 

credibilidade sobrepostos ou que incluíram zero), as únicas relações suportadas foram 

o efeito da distância do eixo do transecto sobre a probabilidade de detecção, e os 

efeitos da chuva e da densidade do mês anterior sobre a densidade atual de ninhos 

(Figura 14). 
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Figura 14 – Estimativas dos parâmetros do modelo dinâmico de mistura N mais 
suportado para a densidade de ninhos no PARNA Viruá (n = 15 transectos x 12 meses 
= 180 observações). Cada ponto representa a estimativa de um parâmetro; as barras 
representam intervalos de credibilidade de 95% (quando os intervalos de estimativas 
diferentes se sobrepõem, não há evidência estatísticas de que elas são diferentes). A 
linha horizontal tracejada indica o zero (i.e. não há suporte para a inclusão do 
parâmetro no modelo). 

 
 

 Segundo o modelo mais suportado (Figura 14) a probabilidade de detecção 

dos ninhos diminuiu rapidamente conforme aumentava a distância em relação ao eixo 

do transecto, sendo praticamente nula a partir de 5 m. (Figura 15). Além disso, a 

densidade real de ninhos (i.e. corrigida para a detecção imperfeita) aumentou com a 

densidade real de ninhos no mês anterior (Figura 16a) e com a chuva acumulada no 

mês (Figura 16b).  
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Figura 15 – Relação entre probabilidade de detecção dos eventos reprodutivos e 
distância do eixo do transecto (n= 108 ninhos). 

 
 

 

Figura 16 – Relações entre a densidade real de ninhos (i.e. corrigida para a detecção 
imperfeita) e (a) a densidade de ninhos no mês anterior (t-1) e (b) a chuva acumulada.  
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11 DISCUSSÃO 

 

Segundo STOUFFER et al. (2013) tem havido pouco esforço para entender o 

grau de sazonalidade dentro das populações de aves tropicais. A compreensão dos 

fatores ambientais capazes de influenciar direta ou indiretamente o ciclo reprodutivo 

de toda uma comunidade de espécies tropicais em uma paisagem ainda pouco 

estudada, mostra-se um desafio importante na compreensão da dinâmica ecológica 

de um determinado local. Neste estudo, tentamos descobrir quais fatores ambientais 

estariam relacionados direta ou indiretamente com o ciclo reprodutivo da comunidade 

de aves no PNV, acompanhando as mudanças da paisagem ao longo de um ciclo 

anual. Os resultados obtidos durante a amostragem de um único ciclo sazonal são 

insuficientes para a realização de análises comparativas, contudo, permitiram-nos 

visualizar padrões gerais do comportamento das aves na grade PPBio/PELD do 

Parque Nacional do Viruá, e representam os primeiros estudos do tipo no parque e 

em todo o estado de Roraima. Nossas observações apontam para três resultados 

principais: o tipo de habitat não influencia no padrão reprodutivo das aves; a 

pluviosidade tem relação com o ciclo reprodutivo das espécies e a profundidade do 

pulso de inundação não tem relação com a reprodução. 

 A hipótese de que a reprodução das aves poderia ocorrer de forma 

diferenciada entre habitats foi refutada pela nossa análise. O valor do intercepto 

testado no modelo mede a abundância média de detecção por habitats e indica que 

não foram detectadas diferenças entre habitats, portanto, a resposta reprodutiva das 

aves é comum independentemente do tipo de vegetação.  

As análises apontam que a pluviosidade teve efeito sobre a reprodução das 

aves, havendo sazonalidade na distribuição dos eventos ligada a distribuição dos 

índices pluviométricos mensais. A chuva, provavelmente causa um efeito indireto 

sobre a população de aves, alterando as condições ambientais e afetando a 

disponibilidade de recursos. Segundo WHITE (2008) o clima pode afetar a dinâmica 

de uma população, diretamente através de condições abióticas como a temperatura e 

a precipitação, ou indiretamente através do controle na disponibilidade de alimento. A 

chuva funciona como pressão seletiva na nidificação das aves do PNV, tendendo a 

obter sucesso no ciclo reprodutivo, espécies melhor adaptadas a estas condições 

climáticas adversas. A pluviosidade como fator de influência no ciclo de vida das aves 

foi citada por WIKELSKI et al. (2000) para uma comunidade de espécies tropicais, 
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corroborando com as análises de nossos dados. Comparativamente os dados obtidos 

por nós na Amazônia Setentrional divergem dos dados obtidos por STOUFFER et al. 

(2013) na Amazônia Central, cuja reprodução das espécies ocorreu ao longo de todo 

o ano, sem uma relação direta com a pluviosidade. Contudo, o padrão de distribuição 

dos eventos reprodutivos ao longo do ano é similar aos reportados para a Colômbia 

(HILTY e BROWN, 1986) e para a Venezuela (HILTY, 2003). Esta similaridade entre 

os padrões reprodutivos das aves da Amazônia Setentrional e de países localizados 

no Hemisfério Norte seria justificada por alguns autores (GWINNER, 2003; 

STOUFFER et al., 2013; WIKELSKI et al., 2000; WOLDA, 1978) pela semelhança dos 

fatores climáticos, sobretudo, quanto a distribuição dos índices pluviométricos nestas 

regiões. 

O modelo apontou que a profundidade da inundação não afetou a densidade 

de ninhos na paisagem, visto que a maioria destes, estaria construído bem acima do 

nível da lâmina d’água. No Pantanal, PINHO (2005) registrou um aumento significativo 

no número de eventos reprodutivos com a chegada do pulso de inundação, contudo, 

o autor não cita se houve uma relação entre a profundidade da inundação e a 

densidade de ninhos na paisagem. Com base nas observações de campo, as 

espécies encontradas nidificando no igapó tenderam a construir seus ninhos mais alto 

que o nível máximo atingido pela coluna de água durante o ápice da cheia nos 

transectos amostrais, não sendo sua reprodução afetada por perdas para o 

alagamento. Em outros habitats presentes nos limites do PNV, como nas praias 

fluviais dos grandes corpos d´água, o pulso de inundação influencia diretamente na 

taxa de sucesso reprodutivo de espécies que dependem das variações sazonais em 

seu ciclo de vida como Phaetusa simplex, Rynchops niger, Sternulla superciliaris e 

Charadrius collaris (ANTAS et al., 2016; WIERSMA e KIRWAN, 2020). 

 O modelo permitiu-nos detectar parte da dinâmica que envolve a distribuição 

dos eventos reprodutivos na paisagem. O modelo verificou o quão rápido é a resposta 

da abundância dos eventos reprodutivos de um mês para o outro e o quanto a 

densidade de ninhos depende da densidade do mês anterior. Essa relação é 

denominada por PEQUENO et al. (2020) como denso-dependência. Os autores 

sugerem que a denso-dependência é uma força de relação, cujo número de eventos 

reprodutivos observados mensalmente não surgiram aleatoriamente, estando a 

abundância ou déficit de eventos ligados aos números observados no mês anterior.  
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 O crescimento populacional de uma comunidade dependente da densidade e 

sugere que processos intrínsecos como a competição intraespecífica podem regular 

o tamanho das populações de alguma forma (PEQUENO et al., 2020), não sendo, 

contudo, os únicos processos capazes de causar este efeito sobre as populações, 

havendo fatores como a predação, a disponibilidade de alimento e o parasitismo a 

serem considerados (SIBLY e HONE, 2002). 

O modelo de probabilidade de detecção dos eventos reprodutivos indicou 

haver um erro nas detecções dos eventos logo no início, isto é, quanto mais longe da 

trilha, mais difícil de encontrar os ninhos, sendo que a probabilidade de detecção cai 

para zero a partir dos 5 m de distância. Desta forma, a densidade real de ninhos no 

habitat está sendo subestimada. Por outro lado, não houve diferença nas taxas de 

detecção de eventos por habitats, ou seja, o ambiente não influenciou no campo de 

visão para a busca dos ninhos. Esta afirmação é baseada a partir da correção dos 

erros de detecção no modelo, subestimando de forma igualitária os ambientes, sem 

favorecer um ou outro.  

Nossas análises apontaram que o principal fator ambiental de influência na 

reprodução das aves no PNV foi a pluviosidade, refutando as hipóteses de que o tipo 

de habitat e o pulso de inundação poderiam ser fatores relevantes na dinâmica 

reprodutiva das aves da área amostral. As análises dos modelos corrigidos permitiram 

eliminar dúvidas sobre a aplicabilidade da mesma metodologia em paisagens distintas 

entre si, equivalendo os índices para três ambientes amostrados. A denso-

dependência também demostrou ser um fator relevante a dinâmica reprodutiva das 

aves da grade PELD, indicando que os ninhos não surgiram aleatoriamente na 

paisagem, mas dependeram da abundância de ninhos ocorrendo no mês anterior.   

  

12 CONCLUSÃO 

 

Dentre os parâmetros ambientais analisados a sazonalidade reprodutiva das 

aves no PNV é controlada principalmente pela pluviosidade. Os outros fatores 

analisados como o tipo de fitofisionomia e a profundidade do pulso de inundação não 

tiveram influência na reprodução das espécies. A taxa de detectabilidade dos eventos 

foi ajustada pelo modelo e os resultados mostraram que a taxa de detecção é 

praticamente a mesma em diferentes ambientes, independente do alcance visual. 

Uma relação de denso-dependência foi detectada de forma generalizada na 
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comunidade, sem diferenças entre habitats. A pluviosidade, parece ser um dos 

principais fatores ambientais que influenciam na reprodução da avifauna ao longo do 

ciclo sazonal, corroborando com informações obtidas em comunidades de aves da 

América Central (Hemisfério Norte), mas divergindo dos padrões observados na 

Amazônia Central e Oeste (Hemisfério Sul). 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

O estudo representou o primeiro do tipo na Amazônia setentrional e resultou 

na descoberta de um ninho ainda não descrito (Celeus flavus), as primeiras evidências 

reprodutivas no Brasil para 3 espécies e para o Estado de Roraima, outras 44 espécies 

de aves. No total foram observados 161 eventos reprodutivos, de 65 espécies de aves, 

de 26 famílias. Os resultados apontam que as aves se reproduziram em todos os 

meses do ano, contudo, a maior parte das espécies e famílias iniciou sua reprodução 

com o início das chuvas (maio), estendendo-se até o início da seca (novembro). As 

análises apontam que a pluviosidade influencia no ciclo reprodutivo das aves. Os 

padrões reprodutivos observados são espécie-específicos, sendo registrados quatro 

tipos básicos de ninhos, mas apenas as aves que nidificam em cavidades se 

reproduziram em todas as épocas do ano. A altura dos ninhos em relação ao solo 

variou de zero (chão) a ~20m, variando nas distintas fitofisionomias. O número de 

ovos colocados em todos os ambientes foi de aproximadamente dois por ninho, típico 

de espécies tropicais. O estudo cria novas perspectivas para estudos de longo prazo 

envolvendo a biologia reprodutiva das aves e a dinâmica ambiental da Amazônia 

Setentrional. 
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ANEXO A - CAPÍTULO 1 

 

Os dados coletados durante o estudo foram organizados por evento 

reprodutivo no corpo do anexo, onde consta: 

• Primeira linha - a espécie, seguida dos meses do ano em que os eventos 

reprodutivos foram registrados: 

Tinamus major      

  

• Segunda linha - o número total de eventos reprodutivos da espécie observados 

ao longo da amostragem: 

Ninhos (N = 1) 

 

• Terceira linha - o número do ninho encontrado de cada espécie e o tipo de 

evento reprodutivo: 

1. Cascas de ovos predadas 

 

• Quarta linha - a data (a denominação da trilha: a distância do início da trilha e 

as coordenadas geográficas) (distância da trilha e o lado em que se encontrava): 

17/07/2019 (N2:1130, 01° 28' 33.54" N, 61° 00' 39.90" W) (0,51 m. esq.) 

 

• Quinta linha - a altura do ninho em relação ao solo e o tipo de ambiente em que 

foi encontrado: 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

 

Todos os 161 eventos das 65 espécies observadas nidificando na grade PELD 

do PARNA Viruá ao longo de um ciclo sazonal encontram-se relacionadas abaixo: 

 

 Tinamus major      

Ninhos (N = 1)  

1. Cascas de ovos predadas 

17/07/2019 (N2:1130, 01° 28' 33.54" N, 61° 00' 39.90" W) (0,51 m. esq.) 

Altura: 0 metros (solo)  Ambiente: Floresta Tropical 
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Fragmentos de dois ovos com resquícios de gema fresca foram encontrados 

com indícios de predação entre raízes tabulares na base de uma árvore e a trilha 

(Figura 1). Ovos de coloração verde-azulada uniforme típica do gênero Tinamus 

(SICK, 1997) e semelhantes ao reportado para a espécie por LONDOÑO (2014), 

sendo a única espécie do gênero com ocorrência registrada no PARNA Viruá 

(LARANJEIRAS et al., 2014). A postura segundo CABOT et al. (2020) é de 2 a 12 

ovos depositados diretamente sobre o solo na base de árvores com raízes tabulares. 

SIMON e PACHECO (2005) classificam o ninho da espécie como elementar 

simples/desnudo. Embora tenha sido predados a presença das cascas indicam o 

intervalo temporal reprodutivo da espécie no local. 

 

Figura 1 – Fragmento da casca de ovo de Tinamus major encontrado ao lado da trilha. 

 
 
 

Crypturellus soui     

Ninhos (N = 1)  

1. Dois ovos (16,9 g – 38,0 mm x 29,0 mm); (18,4 g – 39,0 mm x 29,6 mm) 

J F M A M J J A S O N D 



79 
 

12/11/2019 (N2: 2150, 01° 28' 00.49" N, 61° 00' 41.92" W) (1,07 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Dois ovos violáceos colocados diretamente sobre o solo (Figura 2), ocultos 

entre a vegetação densa do sub-bosque ao lado de uma folha de palmeira caída. Nas 

duas oportunidades em que o ninho foi vistoriado o indivíduo que incubava não evadiu-

se imediatamente do local mediante a aproximação do pesquisador, somente quando 

a distância ficou menor que 20 centímetros. Em outra ocasião a ave permitiu tocá-la 

sem sair de cima dos ovos. O ninho da espécie é classificado como 

elementar/simples/desnudo segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005). 

Tanto a coloração dos ovos quanto o tamanho da postura são semelhantes as 

reportadas para a espécie (DEMA et al., 2020). 

 

Figura 2 – Ovos de Crypturellus soui encontrados no ambiente florestal. 

 
 

 

Crax alector           

Ninhos (N = 1)  
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1. Um filhote acompanhando dois adultos 

11/06/2019 (L3: 2439, 01° 28' 05.77" N, 61° 01' 28.41" W) (sobre trilha) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Filhote com idade estimada em 7 a 8 dias de vida, apresentou coloração 

enegrecida com finas barras ferrugíneas dispostas transversalmente nas asas e no 

ventre. Coloração amarelada na cabeça e pescoço com linhas longitudinais 

castanhas. Penas da cauda e das asas completamente desenvolvidas. Poucas 

informações acerca da reprodução da espécie no Brasil, havendo apenas três 

registros fotográficos: um filhote acompanhado de dois adultos e um jovem na Estação 

Ecológica de Maracá, município de Amajari – Roraima (HODERBAUM, 2010a e 

2010b), em junho e julho, respectivamente, e um jovem em abril no município de 

Presidente Figueiredo - Amazonas (APPEL, 2018). Filhotes acompanhando adultos 

foram observados em abril na Colômbia, de março a setembro na Guiana Francesa e 

de dezembro a abril no Suriname (HOYO e MOTIS, 2004, HOYO et al., 2020). 

 

Patagioenas cayennensis      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 1 ovo (11,4 g – 33,5 mm x 26,1 mm) 

19/12/2019 (L6: 2691, 01° 26' 29.85" N, 61° 01' 37.12" W) (24,80 m. dir.) 

Altura: 1,01 metros  Ambiente: Campina 

Ninho em formato de plataforma rasa construída com ramos e gravetos secos 

frouxamente entrelaçados sobre folha seca de buriti (Mauritia flexuosa), caída sobre 

a vegetação densa formada por arbustos e ciperáceas (Figura 3). O ninho mediu: 22 

cm de diâmetro, 7,2 de altura e 2,1 cm de profundidade. Continha um ovo branco 

elíptico em estágio inicial de incubação. A estrutura do ninho é do tipo aberto 

simples/plataforma segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005). O ninho 

da espécie foi amplamente documentado em sua área de distribuição disponível em 

CHALKOWSKI (2020), que faz um apanhado da bibliografia disponível sobre a 

reprodução da espécie. Comparativamente, as informações coletadas no PNV 

correspondem as informações descritas para a espécie, embora as medidas do ovo 

sejam menores, quando comparadas com as obtidas por WETMORE (1968). 
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Figura 3 – Ninho de Patagioenas cayennensis encontrado em área de campina. 

 
 
 

Leptotila verreauxi      

Ninhos (N = 7)  

1. Ninho contendo apenas 1 ovo (8,0 g – 32,0 mm x 23,3 mm) 

12/05/2019 (L2: 2197, 01° 29' 10.99" N, 61° 01' 20.69" W) (5,57 m. dir.) 

Altura: 2,65 metros  Ambiente: Igapó  

2. Ninho com 2 ovos (7,8 g – 31,0 mm x 22,0 mm); (7,6 g – 31,1 mm x 22,1 mm) 

13/05/2019 (N6: 830, 01° 28' 44.10" N, 61° 02' 50.58" W) (2,65 m. esq.) 

Altura: 1,41 metros  Ambiente: Igapó 

3. Ninho com 2 ovos (7,5 g – 30,8 mm x 22,0 mm); (7,4 g – 30,6 mm x 21,8 mm) 

13/05/2019 (L2: 2130, 01° 28' 38.82" N, 61° 01' 19.02" W) (1,93 m. dir.) 

Altura: 2,64 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

4. Ninho com 2 filhotes 
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13/05/2019 (N3: 200, 01° 29' 04.48" N, 61° 01' 14.19" W) (1,45 m. dir.) 

Altura: 1,84 metros  Ambiente: Igapó 

5. Um filhote no solo 

10/06/2019 (L1: 1881, 01° 29' 10.51" N, 61° 01' 10.83" W) (3,25 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Igapó 

6. Ninho com 2 ovos (8,2 g – 32,5 mm x 23,5 mm); (8,0 g – 32,0 mm x 23,2 mm) 

12/06/2019 (N2: 47, 01° 29' 08.79" N, 61° 00' 39.76" W) (1,44 m. dir.) 

Altura: 1,39 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

7. Ninho com 1 ovo (7,3 g – 32,0 mm x 22,4 mm) 

15/07/2019 (L1: 3489, 01° 29' 11.07" N, 61° 02' 02.77" W) (1,15 m. esq.) 

Altura: 3,16 metros  Ambiente: Igapó 

Ninhos construídos em formato de plataforma rasa frouxamente entrelaçados 

com gravetos secos em arvoretas, arbustos densos ou latadas de cipós. Os ninhos 

mediram (x̅ = 6): 12,8 de diâmetro externo, 8,8 cm de diâmetro interno, 7 cm de altura 

e 3,1 cm de profundidade. Postura de dois ovos (n=5) e de apenas um (n=1), podendo 

este ninho estar em fase de postura. Ovos branco-amarelados. Ninhos do tipo 

aberto/simples/plataforma segundo SIMON e PACHECO (2005). Os dados obtidos 

durante o estudo são similares a reportados para a espécie que possui reprodução 

amplamente documentada ao longo de sua área de distribuição (GIESE et al., 2020).  

  

Geotrygon montana       

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote pousado na vegetação 

14/08/2019 (L4: 1358, 01° 27' 32.69" N, 61° 00' 54.09" W) (8,25 m. dir.) 

Altura: 1,20 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Filhote empoleirado na vegetação densa do sub-bosque após alçar voo do 

solo juntamente com um adulto. A capacidade de voo do filhote mostrou-se limitada 

forçando-o a pousar na vegetação mais próxima, enquanto o adulto evadiu-se 

rapidamente do local. Penas da cauda não completamente desenvolvidas, presença 

de nódoas amareladas nas asas e coloração desbotada de juvenil.  A reprodução 
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desta espécie é amplamente conhecida em toda a sua área de distribuição estando 

compilados em KUECKER (2020). 

 

Piaya cayana     

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 1 ovo (9,2 g – 32,2 mm x 23,7 mm) 

17/10/2019 (L3: 3870, 01° 28' 06.04" N, 61° 02' 47.60" W) (4,66 m. esq.) 

Altura: 1,52 metros  Ambiente: Campina 

Ninho em formato de taça colocado no centro de arbusto isolado em campina 

arbórea, foi confeccionado com gravetos secos, galhos e folhas frouxamente 

entrelaçados, revestido internamente com folhas secas e verdes (Figura 4). O ninho 

mediu 23,5 cm de diâmetro externo, 10,3 cm de diâmetro interno, 10,8 cm de altura e 

4,4 cm de profundidade. A postura foi de um único ovo de coloração branca, recoberto 

por fina crosta calcária, típico da espécie (SICK, 1997). Segundo a classificação de 

SIMON e PACHECO (2005) o ninho possui o formato cesto baixo/base. As 

informações obtidas no PNV correspondem aos dados reportados para a espécie 

(FITZGERALD et al., 2020; HILTY, 2003; SICK, 1997). 
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Figura 4 - Ninho de Piaya cayana encontrado em área de campina. 

 
 

 

Megascops watsoni      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com filhotes 

13/08/2019 (L3: 1254, 01° 28' 05.96" N, 61° 00' 50.58" W) (0,27 m. esq.) 

Altura: 5,52 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Espécie nidificando em cavidade elaborada por pica-pau do gênero 

Campephilus no fuste de palmeira em avançado estágio de decomposição. Haviam 

pelo menos dois filhotes em avançado estágio de desenvolvimento que observavam 

os arredores com parte do corpo para fora da cavidade (Figura 5). Coloração da 

plumagem dos filhotes predominantemente cinza finamente barrada de cinza escuro 

com evidência das protuberâncias de penas no alto da cabeça. A biologia reprodutiva 

da espécie é pouco conhecida (HILTY et al., 2020). Uma foto do interior de uma 

cavidade contendo dois ovos no Peru (LONDOÑO, 2014), corresponde com os 
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padrões observados no PNV. O período reprodutivo da espécie parece coincidir com 

o de outras regiões da Amazônia baseado em uma foto (D’AFFONSECA, 2017) obtida 

em 26/08/2017 no município de Manaus – AM, que traz a imagem de um adulto e um 

filhote com o mesmo período de desenvolvimento observado no PNV na entrada de 

uma cavidade arbórea. 

 

Figura 5 – Filhote de Megascops watsoni na entrada da cavidade utilizada pela 
espécie para nidificar. 

 
 
 

Antrostomus rufus      

Ninhos (N = 2)   

1. Um ovo (10,3 g – 32,9 mm x 24,1 mm) 

18/09/2019 (L6: 2684, 01° 26' 28.72" N, 61° 01' 36.84" W) (1,19 m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina  

2. Um ovo eclodindo 

13/11/2019 (L5: 2488, 01° 27' 00.68" N, 61° 01' 30.68" W) (0,55 m. dir.) 

Altura do solo: 0 metros  Ambiente: Campina 
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Ovos colocados diretamente sobre o solo a sombra de arbustos na campina 

arbustiva. A postura (n=2) foi de apenas um ovo de coloração branca-acinzentada 

com estrias vermiformes e pintas cinzas e cinza-violáceas (Figura 6). O ninho é 

classificado com elementar/simples/desnudo (SIMON e PACHECO, 2005). Os 

padrões reprodutivos encontrados no PNV são similares aos reportados para a 

espécie assim como o tamanho da postura e a coloração dos ovos (HILTY, 2003; 

RUMELT, 2020). 

 

Figura 6 – Ovo de Antrostomus rufus encontrado em área de campina. 

 
 
 

Nyctidromus nigrescens      

Ninhos (N = 2)  

1. Um ovo eclodindo 

14/05/2019 (L6: 2393, 01° 26' 28.54" N, 61° 01' 27.47" W) (1,15 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 

2. Um ovo (5,5 g – 26,1 mm x 18,7 mm) 

18/09/2019 (N3: 4450, 01° 26' 45.85" N, 61° 01' 15.49" W) (1,78 m. esq.) 
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Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 

Depositados diretamente sobre o solo, os ovos de coloração salmão com 

grandes pintas e nódoas cinzas, marrons e negras distribuídas por toda a casca 

(Figura 7). A postura (n=2) foi de apenas um ovo. O ninho da espécie é do tipo 

elementar/simples/desnudo (SIMON e PACHECO, 2005). Os dados sobre o tamanho 

da postura, a coloração do ovo e o local escolhido para depositar seu ovo, corroboram 

com as informações disponíveis sobre esta espécie (HILTY, 2013; LOPES et al., 2013; 

BEMIS, 2020). A reprodução desta espécie no PNV coincidiu com as demais espécies 

de bacurais nidificando na área de estudo, indicando uma possível sincronia no ciclo 

reprodutivo das espécies desta família. 

  

Figura 7 – Ovo de Nyctidromus nigrescens colocado diretamente sobre o solo. 

 
 
 

Nyctidromus albicollis      

Ninhos (N = 15)  

1. Um ovo (6,7 g – 21,4 mm x 29,4 mm) 

13/05/2019 (L2: 2494, 01° 28' 39.13" N, 61° 01' 29.06" W) (0,32 m. esq.) 
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Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Um ovo (6,9 g – 21,5 mm x 29,7 mm) 

14/05/2019 (N2: 2390, 01° 27' 52.50" N, 61° 00' 42.66" W) (1,34 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Um filhote 

15/05/2019 (L3: 2464, 01° 28' 05.67" N, 61° 01' 29.89" W) (0,85 m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

4. Um ovo eclodindo 

11/06/2019 (L3: 3408, 01° 28' 06.17" N, 61° 02' 01.03" W) (0,44 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

5. Um ovo (7,1 g – 29,8 mm x 21,2 mm) 

17/07/2019 (L3: 3707, 01° 28' 06.68" N, 61° 02' 10.09" W) (1,10 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

6. Um ovo (6,8 g – 29,3 mm x 20,9 mm) 

16/09/2019 (L1: 1170, 01° 29' 10.59" N, 61° 00' 47.77" W) (0,81 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

7. Um ovo (7,5 g – 30,0 mm x 21,3 mm) 

16/09/2019 (L1: 2151, 01° 29' 10.90" N, 61° 01' 19.24" W) (1,42 m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Igapó 

8. Um ovo (6,6 g – 28,8 mm x 21,0 mm) 

16/09/2019 (L1: 3451, 01° 29' 10.95" N, 61° 02' 01.32" W) (0,64 m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

9. Um ovo (6,5 g – 28,6 mm x 20,8 mm) 

17/09/2019 (L3: 3457, 01° 28' 06.38" N, 61° 02' 02.57" W) (1,73 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 

10. Um ovo (7,0 g – 29,1 mm x 20,8 mm) 

18/09/2019 (L5: 1258, 01° 27' 00.47" N, 61° 00' 51.02" W) (2,56 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 
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11. Um ovo (6,8 g – 28,7 mm x 20,8 mm) 

19/09/2019 (L4: 1437, 01° 27' 32.94" N, 61° 00' 56.57" W) (0,28 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

12. Um ovo (7,3 g – 29,6 mm x 21,1 mm) 

19/09/2019 (L4: 2056, 01° 27' 33.45" N, 61° 01' 16.71" W) (1,36 m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

13. Um ovo (6,4 g – 28,4 mm x 20,7 mm) 

19/09/2019 (L4: 3450, 01° 27' 33.34" N, 61° 02' 01.96" W) (1,80 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 

14. Um ovo (6,2 g – 28,4 mm x 20,7 mm) 

16/10/2019 (L6: 2393, 01° 26' 28.54" N, 61° 01' 27.47" W) (0,37m. dir.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

15. Um ovo (7,8 g – 30,8 mm x 21,6 mm) 

12/11/2019 (L4: 3450, 01° 27' 33.30" N, 61° 02' 01.79" W) (0,46 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Campina 

Ovos colocados diretamente sobre a serapilheira em áreas sombreadas da 

vegetação aberta ou em áreas florestais. A postura (n=15) foi de um único ovo de 

coloração salmão densamente manchados de canela e cinza, atendido pelo casal. O 

ninho classificado por SIMON e PACHECO (2005) como elementar/simples/desnudo. 

As informações obtidas sobre a espécie durante o estudo são similares aos padrões 

conhecidos para a espécie que possui ciclo biológico amplamente conhecido ao longo 

de toda sua área de distribuição (LATTA e HOWELL, 2020).  

 

Panyptila cayennensis       

Ninhos (N = 1)  

1. Conteúdo não observado 

12/11/2019 (L4: 2168, 01° 27' 36.91" N, 61° 01' 20.61" W) (13,35 m. dir.)  

Altura: 19,80 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

O ninho encontrado no dia 19/09/2019 em construção na face interna da 

ramificação primária de árvore emergente com aproximadamente 30 metros de altura. 
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O ninho era constituído com inflorescências de sementes anemocóricas fixas ao 

substrato com saliva. A construção perdurou por pelo menos mais dois meses, quando 

um adulto adentrou o ninho e permaneceu em seu interior, indicando o início do 

processo de incubação dos ovos. A velocidade com que a ave adentra e sai da 

estrutura além da elevada altura em que foi instalado pode ser um dos fatores da não 

detecção da espécie nos meses subsequentes. Os materiais utilizados na estrutura e 

o local escolhido para a construção do ninho são semelhantes aos reportados para a 

espécie (CHANTLER et al., 2020). 

 

Phaethornis rupurumii      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote sendo alimentado fora do ninho 

13/08/2019 (L3: 2718, 01° 28' 05.81" N, 61° 01' 37.80" W) (3,20 m. dir.) 

Altura: 1,55 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Filhote com penas da cauda não completamente desenvolvidas sendo 

alimentado por um adulto em meio a vegetação densa do sub-bosque. O ninho da 

espécie ainda não foi descrito e pouco se sabe sobre seus hábitos reprodutivos 

(HINKELMANN et al. 2020b). 

  

Phaethornis ruber      

Ninhos (N = 4)   

1. Ninho com 2 ovos (0,4 g – 11,7 mm x 7,8 mm); (0,4 g – 11,9 mm x 7,8 mm) 

10/06/2019 (L1: 2799, 01° 29' 11.05" N, 61° 01' 40.52" W) (sobre trilha) 

Altura: 1,99 metros  Ambiente: Igapó  

2. Ninho em postura com 1 ovo (0,4 g – 11,6 mm x 7,6 mm) 

10/06/2019 (L1: 3322, 01° 29' 10.78" N, 61° 01' 57.71" W) (sobre trilha) 

Altura: 0,93 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho com 2 ninhegos 

16/07/2019 (L2: 3383, 01° 28' 38.52" N, 61° 01' 59.69" W) (0,10 m. esq.) 

Altura: 0,96 metros  Ambiente: Igapó  

4. Ninho com 2 ninhegos 
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17/07/2019 (L3: 1907, 01° 28' 05.90" N, 61° 01' 11.940" W) (sobre trilha) 

Altura: 1,04 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ninhos construídos na extremidade da face interna do limbo foliar de 

arecáceas jovens (n=3) ou de pequeno porte (n=1) com inflorescências de sementes 

anemocóricas (predominância do gênero Ceiba) e teias de aranha (Figura 8), medindo 

(x̅ = 3): 4,5 cm de diâmetro externo, 2,3 cm de diâmetro interno, 5,7 cm de altura e 1,9 

cm de profundidade. A postura foi de dois ovos brancos cilíndricos, típicos da família 

Trochilidae (SICK, 1997). Filhotes com plumagem escura no dorso e alto da cabeça, 

apresentando coloração creme na região pós ocular. Os ninhos são classificados 

como aberto/cesto alto/laterais segundo SIMON e PACHECO (2005). A espécie 

possui um ciclo reprodutivo bem documentado e os dados obtidos durante o estudo 

condizem com as informações reportadas para esta espécie (HINKELMANN et al., 

2020a). 
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Figura 8 – Ninho de Phaethornis ruber encontrado no ambiente florestal. 

 
 

Phaethornis superciliosus      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote fora do ninho sendo alimentado 

11/11/2019 (L1: 3448, 01° 29' 11.26" N, 61° 02' 01.31" W) (8,15 m. dir.) 

Altura: 5,50 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Um filhote estava sendo alimentado em intervalos de aproximadamente 3 

minutos enquanto permanecia pousado num ramo desprovido de folhas no sub-

bosque do interior da mata (Figura 9). A plumagem do filhote mostrou-se semelhante 

à do adulto, com exceção do dorso barrado de claro e presença de comissura labial. 

A reprodução de P. superciliosus foi registrada na região norte do país e no sul da 

Amazônia nos meses de janeiro, junho, setembro e novembro, este último 

corroborando com as observações deste estudo. Na Guiana a espécie foi encontrada 
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se reproduzindo em março e de junho a agosto, havendo também ninhos registrados 

entre agosto e outubro na Guiana Francesa (HINKELMANN et al. 2020). 

 

Figura 9 – Adulto alimentando filhote no sub-bosque do ambiente florestal. 

 
 

 

 

Chlorostilbon mellisugus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 2 filhotes 

16/07/2019 (N3: 790, 01° 28' 45.17" N, 61° 01' 14.43" W) (0,12 m. dir.) 

Altura: 0,92 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ninhos assentados sobre folhas verdes dispostas horizontalmente elaborados 

com inflorescências de sementes anemocóricas e teias de aranha, ornamentados 

externamente com fragmentos de retidomas arbóreos (Figura 10). Filhotes 

enegrecidos com finas penugens cinzas com idade estimada em 4 a 5 dias. Somente 

a fêmea foi observada trabalhando na elaboração da estrutura e no cuidado parental. 

O ninho N1 mediu 3,9 cm de diâmetro externo, 2,1 cm de diâmetro interno, 5,3 de 

altura e 1,5 cm de profundidade. O ninho da espécie é classificado como aberto/cesto 
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baixo/base segundo SIMON e PACHECO (2005). Todas as informações coletadas no 

PNV correspondem aos dados conhecidos para a reprodução da espécie em diversos 

países de sua área de distribuição (BÜNDGEN et al., 2020; HILTY, 2003). 

 

Figura 10 – Ninho de Chlorostilbon mellisugus encontrado no ambiente florestal. 

 
 

  

Thalurania furcata      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 2 ninhegos 

11/06/2019 (L2: 2769, 01° 28' 39.28" N, 61° 01' 39.72" W) (0,19 m. esq.) 

Altura: 3,60 metros  Ambiente: Floresta Tropical  

2. Ninho em Postura 

17/07/2019 (L3: 1632, 01° 28' 05.77" N, 61° 01' 02.96" W) (sobre trilha) 

Altura: 3,78 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho com 2 ovos (0,6 g – 13,1 mm x 8,6 mm); (0,6 g – 13,3 mm x 8,5 mm) 
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15/11/2019 (L3: 2680, 01° 28' 05.92" N, 61° 01' 36.57" W) (0,47 m. esq.) 

Altura: 3,08 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Elaborados sobre ramificações periféricas de galhos horizontais do sub-

bosque, os ninhos foram construídos com fibras de pteridófitas, inflorescências de 

sementes anemocóricas e teias de aranhas, em formato de tigela (Figura 11). 

Classificados como cesto baixo/base (SIMON e PACHECO, 2005) mediram em média 

(x̅ = 2): 4,0 cm de diâmetro externo, 2,4 cm de diâmetro interno, 1,3 cm de 

profundidade e 1,5 cm de altura. Ovos brancos com formato cilíndrico em número de 

dois. Filhotes com 6 a 7 dias de vida apresentaram pele rósea e presença de canhões 

de penas enegrecidas nas asas e na cauda, com cabeça e dorso recobertos por finas 

penugens amareladas. As informações coletadas no PNV corroboram com as 

reportadas para a espécie, estando apenas as alturas dos ninhos em relação ao solo 

acima das médias conhecidas para este beija-flor (STILES et al., 2020). 
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Figura 11 – Ninho de Thalurania furcata encontrado no sub-bosque florestal. 

 
 

 

Trogon viridis      

Ninhos (N = 5)  

1. Ninho com 2 ovos eclodindo 

10/06/2019 (N2: 1890, 01° 28' 09.74" N, 61° 00' 45.29" W) (0,21 m. dir.) 

Altura: 3,79 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho com 2 ovos (7,9 g – 30,3 mm x 23,0 mm); (9,7 g – 33,2 mm x 24,3 mm) 

10/06/2019 (L1: 3379, 01° 29' 10.77" N, 61° 02' 07.52" W) (6,25 m. dir.) 

Altura: 3,19 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho com 2 ovos (8,8 g – 29,2 mm x 23,4 mm); (8,4 g – 30,2 mm x 23,1 mm) 

10/06/2019 (L1: 4134, 01° 29' 11.03" N, 61° 02' 23.32" W) (5,10 m. dir.) 

Altura: 2,58 metros  Ambiente: Igapó 
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4. Ninho com 2 ovos eclodindo 

11/06/2019 (L3: 4870, 01° 28' 06.04" N, 61° 02' 47.60" W) (0,24 m. dir.) 

Altura: 0,87 metros  Ambiente: Campina 

5. Ninho com 2 ninhegos 

17/07/2019 (L3: 1542, 01° 28' 06.38" N, 61° 00' 59.32" W) (6,45 m. esq.) 

Altura: 4,48 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Espécie nidificando no interior de cavidades elaboradas em cupinzeiros 

arborícolas (Figura 12). As cavidades mediram (x̅ = 4): 7,4 cm de diâmetro a abertura 

da cavidade; túnel medindo 10,1 cm de comprimento; câmara oológica medindo 12 

cm de largura por 15,5 cm de altura. O ninho da espécie pode ser classificado como 

cavidade/sem túnel/simples/plataforma (SIMON e PACHECO, 2003). O interior da 

cavidade recebeu uma camada de sementes onde foram depositados dois ovos 

brancos sem lustro. A escavação do ninho foi dividida entre o casal. Os dados 

coletados do PNV corroboram com as informações conhecidas para ninho e ovos da 

espécie, compilados em COLLAR e KIRWAN (2020). 
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Figura 12 – Ninho de Trogon viridis elaborado em cupinzeiro arbóreo. 

 
 

 

Chloroceryle inda      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 3 filhotes 

16/08/2019 (N3: 980, 01° 28' 39.34" N, 61° 01' 14.29" W) (0,78 m. dir.) 

Altura: 0,67 metros  Ambiente: Igapó 

Três filhotes totalmente emplumados (Figura 13) no interior de cavidade 

elaborada no torrão de terra preso entre as raízes de uma grande árvore tombada em 

meio ao igapó inundado. O fundo da câmara oológica possuia escamas de diversos 

peixes e estava repleta de fezes. O cuidado parental foi dividido por ambos os sexos. 

O túnel de acesso foi construído num ângulo ascendente de 45° graus medindo 15 

cm de comprimento, com entrada de 6,3 cm de circunferência. A câmara oológica que 

mediu 13 cm de altura por 20 cm de circunferência. A profundidade da água abaixo 
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do ninho media 32 centímetros no dia da aferição. As poucas informações disponíveis 

sobre a biologia reprodutiva da espécie são oriundas de WOODALL (2020), que afirma 

que sua reprodução na região norte do país ocorra entre julho e novembro, com 

postura de 3 a 5 ovos em cavidades construídas em barrancos de rios. Os dados 

obtidos durante o estudo corroboram com estas afirmações, sendo o ninho encontrado 

com três filhotes no mês de agosto em cavidade escavada em um bloco de terra. 

Embora o local da construção seja um pouco divergente da descrição do autor, a 

espécie pode ter se adaptado as condições ambientais do local uma vez que 

barrancos expostos não são encontrados dentro da grade amostral. A cavidade 

elaborada pela espécie é do tipo cavidade/com túnel/simples/desnudo (SIMON e 

PACHECO, 2005). 

 

Figura 13 – Filhotes de Chloroceryle inda no interior do ninho. 

 
 

 



100 
 

Bucco tamatia        

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com filhotes 

18/09/2019 (L5: 2100, 01° 27' 00.57" N, 61° 01' 17.95" W) (0,89 m. esq.) 

Altura: 3,50 metros  Ambiente: Campina 

Cavidade encontrada no dia 18/07/2019 em adiantado processo de 

escavação em cupinzeiro arborícola localizado no alto de árvore isolada em campina 

arbórea. Um adulto trabalhava na escavação em duas oportunidades. A cavidade foi 

abandonada antes da postura dos ovos e ainda não completamente concluída. No dia 

18/09/2019 um adulto foi observado nas imediações da cavidade que continham 

ninhegos em fase inicial de desenvolvimento. O hábito de nidificar em cupinzeiros 

arborícolas foi reportado por HILTY (2003) nos meses de março-abril na Venezuela e 

por RASMUSSEN et al. (2020) em junho na Guiana Francesa e em agosto-setembro 

para o Brasil. CZABAN (2003) fotografou a espécie adentrando em seu ninho no mês 

em agosto no mesmo município da área de estudo, sendo possível afirmar que o 

período reprodutivo da espécie na região ocorra entre esses dois meses. 

   

Monasa atra      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho em postura 

14/02/2020 (N2: 2110, 01° 28' 01.86" N, 61° 00' 40.54" W) (2,72 m. esq.) 

Altura: 0 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Três espécimes participavam da elaboração da cavidade no solo da floresta. 

Um indivíduo trabalhava na escavação do túnel, outro, pousado sobre um cipó a cerca 

de um metro de distância da entrada da cavidade vigiava os arredores e um terceiro 

indivíduo vigiava os arredores de um ponto mais alto da vegetação a cerca de 5 metros 

da cavidade. O ninho estava em avançado estágio de escavação possuindo mais de 

70 cm de profundidade e medindo 6,7 x 8,8 cm na abertura. No dia 14/02/2020 um 

adulto foi observado deixando a cavidade, que após ser examinada foi constatada a 

postura de um ovo. A entrada do ninho dava-se no nível do solo sem acúmulo de terra 

na base (Figura 14). Segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005) o ninho 

da espécie é do tipo cavidade/com túnel/simples/plataforma. A espécie dispõe de 
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poucos dados acerca de sua biologia reprodutiva, sendo apenas mencionado na 

literatura que nidifica em buracos no solo (HILTY, 2003; RASMUSSEN e COLLAR, 

2020).  

 

Figura 14 – Entrada do ninho de Monasa atra escavado no solo. 

 
 

 

Capito niger      

Ninhos (N = 1)  

1. O conteúdo do ninho não pôde ser observado 

15/10/2019 (N2: 2740, 01° 27' 41.21" N, 61° 00' 43.25" W) (24,60 m. dir.) 

Altura: 18,75 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Espécie ocupando cavidade elaborada na porção superior da ramificação 

secundária de árvore morta desprovida de copa. A cavidade estava na porção do 

substrato com estágio de decomposição mais avançado (Figura 15). O macho foi 

observado saindo da cavidade retornando após cerca de 20 minutos. A ave 
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permaneceu em seu interior por mais de uma hora sugerindo o processo de incubação 

dos ovos. A elevada altura e o estado de decomposição do substrato inviabilizaram a 

revisão de seu conteúdo. Poucas informações disponíveis sobre a biologia reprodutiva 

da espécie estão compiladas em SHORT et al. (2020), onde os autores afirmam que 

Capito niger nidifica em cavidades elaboradas pelo casal entre 5 e 12 metros de altura, 

de setembro a março podendo estender-se até julho. A cavidade observada no 

PARNA Viruá estava a uma altura superior a mencionada, embora o período 

reprodutivo coincida com o sugerido pelos autores. 

 

Figura 15 – Cavidade de utilizada por Capito niger para nidificar. 
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Piculus flavigula      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho em postura 

17/10/2019 (L3: 3378, 01° 28' 06.39" N, 61° 02' 00.04" W) (7,85 m. dir.) 

Altura: 4,02 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Cavidade encontrada no dia 17/09/2019 em estágio final de escavação, em 

toco desprovido de copa em estágio de decomposição, elaborada na ocasião pelo 

macho da espécie. A cavidade aparentemente foi abandonada contendo um ovo em 

seu interior no dia 17/10/2019, não sendo observada qualquer atividade ou ocupação 

posteriormente. O ninho da espécie é do tipo cavidade/sem túnel/simples/desnudo 

segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005). A espécie dispõe de poucas 

informações acerca de sua biologia reprodutiva (WINKLER e CHRISTIE, 2020b). 

 

Celeus elegans      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com ovos 

13/05/2019 (L2: 3556, 01° 28' 39.04" N, 61° 02' 05.03" W) (7,90 m. esq.) 

Altura: 4,89 metros  Ambiente: Igapó 

2. Ninho com 3 ovos 

15/05/2019 (L3: 3705, 01° 28' 06.68" N, 61° 02' 10.09" W) (0,28 m. dir.) 

Altura: 6,18 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Cavidades elaboradas em fustes de árvores vivas (N1) e em troncos mortos 

(N2) isolados das copas circundantes. Macho observado no processo de construção 

(N1) e fêmea (N3) incubando os ovos. A cavidade (N3) mediu 43 cm de profundidade 

por 13 cm de diâmetro interno e entrada medindo 7 cm de circunferência. Ovos 

brancos com casca lustrosa, depositados sobre camada de serragem oriunda do 

processo de escavação. As poucas informações disponíveis relatam que espécie 

nidifica em troncos de árvores mortas onde coloca três ovos (HILTY, 2003; WINKLER 

e CHRISTIE, 2020a), informações semelhantes as coletadas neste estudo. Segundo 

SIMON e PACHECO (2005) seu ninho é classificado como cavidade/sem 

túnel/simples/desnudo. HILTY (2003) menciona ninhos ativos encontrados em 

abril/maio em Trindade e Tobago, sendo este mesmo período informado para a 
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Guiana Francesa e nos meses de janeiro/fevereiro para a Venezuela e Norte do Brasil 

(WINKLER e CHRISTIE, 2020a). O período em que os ninhos da espécie estiveram 

ativos na área amostral correspondem com os observados na Guiana Francesa e em 

Trindade e Tobago, contudo, divergem dos assinalados para o país. 

 

Celeus flavus      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 3 ovos 

11/06/2019 (L3: 3691, 01° 28' 06.41" N, 61° 02' 08.89" W) (0,16 m. dir.) 

Altura: 6,48 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho com filhotes 

17/07/2019 (L4: 1601, 01° 27' 33.02" N, 61° 01' 01.62" W) (4,51 m. esq.) 

Altura: 6,86 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho com filhotes 

19/07/2019 (L4: 1860, 01° 27' 00.73" N, 61° 01' 42.71" W) (10,30 m. dir.) 

Altura: 7,83 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Cavidades confeccionadas em troncos mortos de árvores no terço superior 

dos substratos (Figura 16). O macho foi observado no processo de construção (N2) e 

a fêmea (N1 e N3) desempenhando o cuidado parental. As cavidades (N1 e N3) 

mediram em média: 40 cm de profundidade por 10 cm de diâmetro interno e entrada 

medindo 6 cm de circunferência. Ovos brancos com casca lustrosa, depositados sobre 

camada de serragem oriunda do processo de escavação. O tamanho da postura em 

N1 foi de 3 ovos e possivelmente tenha sido o mesmo para N3, que continha 3 filhotes 

em seu interior. Segundo SIMON e PACHECO (2005) seu ninho é classificado como 

cavidade/sem túnel/simples/desnudo. As poucas informações disponíveis na 

bibliografia sobre a sua biologia reprodutiva da espécie correspondem a foto de um 

filhote na entrada de uma cavidade arbórea (BUZZETTI e SILVA, 2005) e a menção 

de que a espécie nidifica em cavidades arbóreas (WINKLER et al., 2020). Em 

comunicação pessoal, MARINI (no prelo) reporta a postura de 3 ovos brancos no 

interior de cavidades arbóreas para a espécie no Pantanal Mato-grossense. Os dados 

aqui apresentados correspondem as primeiras informações sobre a reprodução da 

espécie na Amazônia Setentrional. 
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Figura 16 – Cavidade de Celeus flavus elaborada em tronco de Arecaceae. 

 
 

 

Campephilus rubricollis      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 1 ovo  

16/04/2019 (L3: 3691, 01° 28' 06.41" N, 61° 02' 08.89" W) (0,28 m. esq.) 

Altura: 11,75 metros  Ambiente: Floresta Tropical  

2. Ninho com filhotes 

14/05/2019 (N2: 4780, 01° 26' 34.48" N, 61° 00' 44.17" W) (4,35 m. dir.) 

Altura: 10,25 metros  Ambiente: Floresta Tropical 
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Ninhos construídos em troncos mortos de Arecáceas, no terço superior (N1) 

ou logo abaixo do ápice (N2). O estágio de decomposição dos substratos era maior 

em N2. Postura de um único ovo branco (N1) com casca lustrosa que não pode ser 

alcançado para a aferição de suas medidas. A cavidade N1 mediu 42 cm de 

profundidade por 17 cm de diâmetro interno, cuja entrada apresentou 10 cm de 

diâmetro. O macho foi observado em duas oportunidades trabalhando no processo de 

escavação (Figura 17). SIMON e PACHECO (2005) classificam o ninho da espécie 

como cavidade/sem túnel/simples/desnudo. A espécie dispõe de poucas informações 

acerca de sua biologia reprodutiva (BENISH, 2020), sendo aqui apresentadas as 

primeiras medidas conhecidas para o ninho da espécie. 

 

Figura 17 – Macho de Campephilus rubricollis trabalhando na escavação da cavidade. 

 
 

 

Eupsittula pertinax      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com filhotes 

19/03/2019 (L4: 4607, 01° 27' 33.55" N, 61° 02' 39.09" W) (6,40 m. dir.) 
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Altura: 3,64 metros  Ambiente: Campina  

2. Ninho com 3 filhotes 

19/03/2019 (L4: 4831, 01° 27' 34.06" N, 61° 02' 46.31" W) (9,87 m. dir.) 

Altura: 2,97 metros  Ambiente: Campina 

A espécie utilizou cavidades elaboradas em cupinzeiros arborícolas isolados 

na campina. Entrada do ninho voltada para o solo acessado através de um pequeno 

túnel. Em N2 haviam três filhotes em estágio avançado de desenvolvimento. N1 não 

foi possível identificar o número de filhotes. As cavidades mediram (x̅ = 2): 7,4 cm de 

diâmetro de abertura; 18 cm de comprimento do túnel e câmara oológica com 35 cm 

de diâmetro por 21 cm de altura. Ninho classificado como cavidade/com 

túnel/simples/desnudo (SIMON e PACHECO, 2005). A reprodução da espécie é bem 

documentada ao longo de sua área de distribuição, sendo os dados coletados no PNV 

similares aos reportados para este periquito (COLLAR e BOESMAN, 2020; HILTY, 

2003). 

 

Brotogeris chrysoptera      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho em construção 

13/02/2020 (L3: 2591, 01° 28' 05.87" N, 61° 01' 32.28" W) (6,45 m. esq.) 

Altura: 6,57 metros  Ambiente: Floresta Tropical  

Cavidade elaborada em cupinzeiro arborícola em formato cônico no fuste de 

palmeira, com entrada oculta pela estrutura e voltada para o solo. Dois indivíduos 

trabalhavam na sua construção no dia 16/01/2020. Enquanto um vigiava os arredores 

de um poleiro nas proximidades do ninho o outro escavava o túnel no interior da 

cavidade. Qualquer alteração nas imediações do ninho a ave pousada do lado de fora 

emitia uma vocalização de alerta prontamente atendida com a evasão do indivíduo do 

interior da cavidade. As atividades de escavação foram observadas na campanha 

subsequente e um ovo havia sido posto na última revisão deste ninho. Segundo a 

classificação de SIMON e PACHECO (2005) o ninho é do tipo cavidade/com 

túnel/simples/desnudo, já reportada para a espécie por COLLAR et al. (2020). 
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Pionus menstruus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com ovos 

13/01/2020 (L1: 3283, 01° 29' 10.91" N, 61° 01' 56.45" W) (9,40 m. dir.) 

Altura: 13,40 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Aves ocupando cavidade natural em árvore viva formada pelo 

desprendimento da ramificação horizontal do substrato (Figura 18). Dois indivíduos 

estavam envolvidos no cuidado parental, enquanto incubava os ovos o outro 

permanecia pousado nas imediações. Em uma oportunidade foi observado a troca de 

turnos do casal. No interior da cavidade haviam pelo menos dois ovos parcialmente 

visíveis devido a tortuosidade da cavidade. A entrada da cavidade mediu 26 

centímetros de altura por 16 centímetros de largura, com um túnel de acesso com 52 

cm de profundidade. Foram registrados nos meses subsequentes filhotes recobertos 

por penugens de coloração branca. Ninho classificado como cavidade/com 

túnel/simples/desnudo por SIMON e PACHECO (2005). As informações obtidas 

durante este estudo corroboram com as informações reprodutivas conhecidas para a 

espécie (COLLAR et al., 2020; HILTY, 2003). 
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Figura 18 – Indivíduo de Pionus menstruus deixando o ninho. 

 
 

 

Myrmotherula cherriei      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 ovos (1,5 g – 16,5 mm x 13,1 mm); (1,6 g – 16,7 mm x 13,1 mm) 

17/07/2019 (L4: 3430, 01° 27' 33.28" N, 61° 02' 01.19" W) (1,35 m. dir.) 

Altura: 1,02 metros  Ambiente: Campina  

2. Ninho com 2 filhotes 

17/07/2019 (L4: 3631, 01° 27' 33.46" N, 61° 02' 06.46" W) (1,76 m. esq.) 

Altura: 0,42 metros  Ambiente: Campina 

Ninhos construídos em forquilhas horizontais sobre a água empoçada nas 

porções mais baixas do terreno em adensamentos arbóreos em meio a campina. Em 

formato de cesto profundo foram confeccionados com rizomorfos fúngicos (Marasmius 

sp.), fibras vegetais de palmeiras, raminhos secos, fibras vegetais, folhas secas de 

monocotiledôneas e teias de aranhas. Mediram em média (x̅ = 2): 6,3 cm de diâmetro 

externo, 4,5 cm de diâmetro interno, 7,8 cm de altura e 5,7 cm de profundidade. A 

postura (n=2) foi de dois ovos branco-rosáceos com pintas, manchas e estrias 
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avermelhadas, cinzas e vináceas. Ninhegos com idade estimada em 5 dias 

apresentaram pele escura com canhões de penas escuras nas asas, alto da cabeça 

e dorso (Figura 19). A reprodução da espécie parece ocorrer numa pequena faixa 

temporal devido a densidade de ninhos encontrados num curto intervalo de tempo. O 

ninho da espécie é classificado como cesto baixo/ forquilha por SIMON e PACHECO 

(2005). O formato de ninho e os materiais empregados na sua construção, assim como 

os locais escolhidos para a construção seguem os padrões reportados para a espécie 

na Colômbia (CHAPARRO-HERRERA e RUIZ-OVALLE, 2014) e também para o país 

(ZIMMER et al., 2020). O mesmo se aplica ao tamanho da postura e as características 

dos ovos da espécie. 

 

Figura 19 – Ninhegos de Myrmotherula cherriei no interior do ninho. 

 
 

 

Myrmotherula axillaris      

Ninhos (N = 1)  

1. Dois filhotes sendo alimentados fora do ninho 
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11/11/2019 (L1: 3478, 01° 29' 10.97" N, 61° 02' 02.24" W) (6,30 m. esq.) 

Altura: 1,75 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Dois filhotes com comissura labial e penas da cauda não completamente 

desenvolvidas (Figura 20) estavam sendo alimentados por um casal no emaranhado 

denso da vegetação do sub-bosque. As informações obtidas no PNV correspondem 

aos dados conhecidos da subespécie amazônica e estão bem documentados em Del 

HOYO et al. (2020a). 

 

Figura 20 – Um dos dois filhotes de Myrmotherula axillaris que estavam sendo 
alimentados pelos adultos. 

 
 

 

Thamnophilus doliatus      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 2 filhotes  

11/06/2019 (N6: 1470, 01° 28' 23.29" N, 61° 02' 50.54" W) (3,25 m. esq.) 

Altura: 1,77 metros  Ambiente: Campina  

2. Ninho com 2 ovos (2,8 g – 21,4 mm x 16,1 mm); (2,9 g – 22,5 mm x 15,8 mm) 
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18/09/2019 (L6: 2004, 01° 26' 27.49" N, 61° 01' 14.82" W) (0,77 m. esq.) 

Altura: 1,04 metros  Ambiente: Campina 

3. Ninho com 2 ovos (3,0 g – 22,6 mm x 16,0 mm); (3,0 g – 22,3 mm x 16,1 mm) 

19/09/2019 (L4: 3138, 01° 27' 33.51" N, 61° 01' 51.60" W) (3,47 m. dir.) 

Altura: 2,01 metros  Ambiente: Campina 

Construídos em forquilhas horizontais de arbustos, os ninhos em formato de 

cesto foram confeccionados com fibras vegetais, raminhos secos, hastes de sementes 

de capins, raízes, rizomorfos fúngicos (Marasmius sp.) e teias de aranha, revestidos 

internamente com fibras de arecáceas. Os ninhos mediram (x̅ = 3): 10,2 cm de 

diâmetro externo, 6,4 cm de diâmetro interno, 6,7 cm de altura e 4,3 cm de 

profundidade.  Ovos róseos densamente recobertos com pintas e estrias longitudinais 

vináceas. Filhotes com pele enegrecidas e canhões de penas escuros. Ninhos do tipo 

aberto/cesto baixo/ forquilha (SIMON e PACHECO, 2005). A espécie possui um ciclo 

reprodutivo bem conhecido e as informações obtidas no PVN corroboram com as 

informações obtidas em outras regiões de sua área de distribuição (KOLOFF e 

MENNILL, 2020). 

 

Thamnophilus murinus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 2 ovos (2,1 g – 18,6 mm x 14,4 mm); (2,2 g – 18,9 mm x 14,5 mm) 

15/07/2019 (L1: 3587, 01° 29' 10.93" N, 61° 02' 05.68" W) (2,62 m. esq.) 

Altura: 2,77 metros  Ambiente: Floresta Tropical  

Em formato de cesto profundo os ninhos construídos com rizomorfos fúngicos 

(Marasmius sp.), raminhos secos, pecíolos e teias de aranha, foram fixados em 

forquilhas horizontais do substrato em ramos periféricos e parcialmente ocultos. Ovos 

brancos finamente marcados com pintas marrom-avermelhadas. O ninho mediu 8,9 

cm de diâmetro externo, 5,8 cm de diâmetro interno, 6,1 cm de altura e 4,0 cm de 

profundidade. Segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005) o ninho da 

espécie é do tipo cesto alto/forquilha. As informações coletadas durante o estudo 

correspondem com as informações reprodutivas já reportadas para a espécie 

(ZIMMER e ISLER, 2020b). 
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Thamnophilus amazonicus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 2 ovos (2,9 g – 21,2 mm x 15,6 mm); (2,8 g – 22,1 mm x 15,3 mm) 

18/10/2019 (L2: 4452, 01° 28' 38.73" N, 61° 02' 34.25" W) (0,40 m. esq.) 

Altura: 1,05 metros  Ambiente: Igapó  

Ninho construído na forquilha horizontal de árvore jovem, parcialmente oculto 

pela vegetação circundante (Figura 21). Foram utilizados rizomorfos fúngicos 

(Marasmius sp.), ramos secos, raízes, pecíolos e teias de aranha, medindo: 8,0 de 

diâmetro externo, 5,3 cm de diâmetro interno, 5,5 cm de altura e 3,2 cm de 

profundidade. A postura foi de dois ovos róseos com manchas e pintas marrons-

avermelhadas mais concentradas no polo rômbico. Ninho do tipo cesto baixo/forquilha 

(SIMON e PACHECO, 2005). As informações coletadas durante este estudo 

corroboram com os dados disponíveis sobre a biologia reprodutiva da espécie 

(ZIMMER e ISLER, 2020a).  
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Figura 21 – Ninho de Thamnophilus amazonicus encontrado em mata de igapó. 

 
 

 

Hypocnemoides melanopogon      

Ninhos (N = 10)  

1. Ninho em postura 

12/05/2019 (L1: 4739, 01° 29' 11.02" N, 61° 02' 31.94" W) (5,13 m. esq.) 

Altura: 2,14 metros  Ambiente: Igapó 

2. Ninho com 2 ovos (1,8 g – 18,6 mm x 13,6 mm); (1,7 g – 19,8 mm x 13,2 mm) 

10/06/2019 (L1: 4400, 01° 29' 11.04" N, 61° 02' 42.74" W) (2,16 m. esq.) 

Altura: 1,62 metros  Ambiente: Igapó  

3. Ninho com 2 ovos (1,7 g – 18,8 mm x 13,4 mm); (1,7 g – 18,5 mm x 13,6 mm) 

10/06/2019 (L1: 4609, 01° 29' 10.94" N, 61° 02' 38.74" W) (1,24 m. esq.) 

Altura: 1,15 metros  Ambiente: Igapó  
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4. Ninho com 1 ovo e 1 filhote 

16/07/2019 (L2: 4283, 01° 28' 38.53" N, 61° 02' 28.70" W) (0,65 m. esq.) 

Altura: 2,89 metros  Ambiente: Igapó 

5. Ninho com 2 filhotes 

16/07/2019 (L2: 3287, 01° 28' 38.61" N, 61° 01' 56.28" W) (5,33 m. dir.) 

Altura: 0,82 metros  Ambiente: Igapó  

6. Ninho em postura 1 ovo (2,0 g –19,7 mm x 13,7 mm) 

11/06/2019 (L2: 4593, 01° 28' 38.21" N, 61° 02' 38.31" W) (3,61 m. esq.) 

Altura: 0,66 metros  Ambiente: Igapó 

7. Ninho com 2 filhotes 

16/07/2019 (L2: 4786, 01° 28' 39.27" N, 61° 02' 44.51" W) (3,14 m. esq.) 

Altura: 0,37 metros  Ambiente: Igapó  

8. Ninho com 2 ovos (2,0 g – 19,9 mm x 13,9 mm); (2,0 g – 19,8 mm x 13,9 mm) 

11/06/2019 (L2: 4902, 01° 28' 38.46" N, 61° 02' 48.33" W) (4,92 m. esq.) 

Altura: 0,41 metros  Ambiente: Igapó 

9. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,2 mm x 13,3 mm); (1,9 g – 19,5 mm x 13,5 mm) 

13/06/2019 (L5: 3256, 01° 27' 00.41" N, 61° 01' 55.45" W) (8,60 m. esq.) 

Altura: 1,09 metros  Ambiente: Igapó  

10. Ninho com 2 filhotes 

18/07/2019 (L5: 2988, 01° 27' 00.81" N, 61° 01' 46.84" W) (3,35 m. esq.) 

Altura: 1,72 metros  Ambiente: Igapó 

Ninhos confeccionados sobre a água do igapó e da mata sazonalmente 

inundada (Figura 22), constituídos basicamente de rizomorfos fúngicos (Marasmius 

sp.) e longas fibras vegetais, em formato de bolsa com entrada látero-superior. 

Mediram (x̅ = 4): 8,1 cm de diâmetro externo, 5,3 cm de diâmetro interno, 15,4 cm de 

altura, 6,9 cm de profundidade e abertura medindo 3,9 cm de largura por 7,1 cm de 

altura. A postura (n=3) foi de dois ovos de aparência vinácea escura. Sua coloração 

de fundo era rósea, nem sempre visível devido ao alto grau de marmorização de 

pigmentos vináceo-escuro. A reprodução da espécie parece ser sincrônica na área de 

estudo e pode estar diretamente ligada ao ciclo sazonal pluviométrico. O ninho da 
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espécie é classificado como fechado/ovalado/pendente. Os padrões reprodutivos 

observados no PNV, incluindo as medidas dos ninhos e ovos, correspondem com os 

padrões descritos para a espécie, compilados por SCHULENBERG e KIRWAN 

(2020). 

 

Figura 22 – Ninho de Hypocnemoides melanopogon construído na mata inundada. 

 
 

 

Hypocnemis cantator      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,3 mm x 13,7 mm); (2,0 g – 19,4 mm x 13,8 mm) 

14/06/2019 (L4: 1633, 01° 27' 32.92" N, 61° 01' 02.66" W) (0,72 m. dir.) 

Altura: 0,18 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho com 2 filhotes 

14/10/2019 (L4: 1335, 01° 27' 33.14" N, 61° 00' 53.35" W) (2,37 m. dir.) 
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Altura: 1,12 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Dois filhotes fora do ninho 

17/10/2019 (N2:100, 01° 29' 06.87" N, 61° 00' 39.10" W) (0,22 m. esq.) 

Altura: 0,68 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Em formato de cesto profundo os ninhos foram confeccionados com 

rizomorfos fúngicos (Marasmius sp.), folhas secas, pecíolos foliares, fibras vegetais 

de palmeiras, raminhos secos, fibras vegetais e teias de aranhas (Figura 24). O ninho 

N1 mediu: 10,2 cm de diâmetro externo, 5,2 cm de diâmetro interno, 11,9 cm de altura 

e 4,5 cm de profundidade. A postura (n=1) foi de dois ovos branco-rosáceos com 

pintas avermelhadas no polo rômbico. Filhotes com comissuras labiais e plumagem 

semelhante à dos adultos estavam sendo alimentados na vegetação do sub-bosque. 

O ninho da espécie é classificado como cesto alto/forquilha por SIMON e PACHECO 

(2005). A reprodução da espécie é relativamente bem conhecida e os dados obtidos 

durante o estudo correspondem com os padrões descritos na literatura (ZIMMER et 

al., 2020b). 
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Figura 24 – Ninho de Hypocnemis cantator construído no sub-bosque. 

 
 

 

Willisornis poicilonotus      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote fora do ninho 

12/08/2019 (L1: 3611, 01° 29' 10.89" N, 61° 02' 06.47" W) (0,41 m. esq.) 

Altura: 0,35 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Casal acompanhado de um filhote com comissura labial e cauda não 

completamente desenvolvida. O número de crias reportado para a espécie é de duas 

por ninhada (HILTY, 2003; LONDOÑO, 2014, ZIMMER et al., 2020a), contudo, a 

visualização de apenas um filhote acompanhando os pais pode tratar-se de um erro 

de detecção devido as características vegetacionais do local de observação ou pelo 

insucesso da criação de um segundo filhote devido a predação. 

 

Glyphorhynchus spirurus      
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Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 2 filhotes 

17/07/2019 (L3: 2601, 01° 28' 05.92" N, 61° 01' 34.19" W) (10,30 m. dir.) 

Altura: 2,01 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Adulto carreando alimento para o interior de cavidade natural oriunda da 

decomposição parcial do cerne da árvore. A entrada da cavidade mediu 11,2 cm de 

altura por 5,7 cm de largura. O interior da cavidade recebeu uma camada de ritidomas 

de diversas espécies arbóreas, medindo 22,4 cm altura, por 10,5 cm de largura e 2,8 

de profundidade. O ninho da espécie é classificado como cavidade/sem 

túnel/simples/plataforma (SIMON e PACHECO, 2005). Haviam dois ninhegos de pele 

enegrecida com algumas penugens cinzas e canhões de penas. A reprodução da 

espécie é amplamente documentada ao longo de toda sua área de distribuição e 

encontra-se compilada em MARANTZ et al. (2020c). Todas as informações obtidas 

durante o estudo corroboram com as informações da espécie (LONDOÑO, 2014; 

MARANTZ et al., 2020c) 

  

Xiphorhynchus pardalotus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 1 filhote 

16/01/2020 (L3: 1578, 01° 28' 05.87" N, 61° 01' 00.47" W) (0,53 m. esq.) 

Altura: 4,11 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ave ocupando a cavidade pré-existente no interior do tronco morto de 

palmeira em avançado estágio de decomposição (Figura 25). A entrada da cavidade 

mediu 16 cm de altura por 6,5 cm de largura. O interior mediu 34 cm de profundidade 

por 14,5 cm de largura. O fundo recebeu a forração de fragmentos de ritidomas 

arbóreos de diversas espécies. O ninho abrigava um único filhote de coloração escura 

com penugens marrons no alto do corpo. Segundo a classificação de SIMON e 

PACHECO (2005) o ninho é do tipo cavidade/sem túnel/simples/plataforma. As 

informações obtidas no PNV são similares as reportadas para a espécie (HILTY, 2003; 

MARANTZ et al., 2020a), que possui um ciclo reprodutivo relativamente bem 

conhecido (MARANTZ et al., 2020a). 
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Figura 25 – Indivíduo de Xiphorhynchus pardalotus próximo à entrada de seu ninho. 

 
 

 

Xiphorhynchus obsoletus      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 filhotes 

11/06/2019 (L2: 3408, 01° 28' 38.73" N, 61° 02' 00.50" W) (sobre trilha) 

Altura: 1,76 metros  Ambiente: Igapó   

2. Ninho com 2 ovos (5,0 g – 25,1 mm x 18,9 mm); (5,0 g – 25,2 mm x 19,1 mm) 

16/07/2019 (L4: 1633, 01° 28' 38.54" N, 61° 02' 31.07" W) (0,58 m. esq.) 

Altura: 0,91 metros  Ambiente: Igapó  
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Espécie nidificando no interior de cavidades elaboradas por pica-paus em 

cupinzeiros arborícolas localizados sobre o igapó sazonalmente inundado. A entradas 

das cavidades encontravam-se voltadas para o solo. As cavidades mediram (x̅ = 2): 

14 cm de altura por 11 cm de diâmetro interno; túnel de acesso medindo 9,5 cm de 

profundidade e abertura da cavidade medindo 5,2 cm de diâmetro. Ambas as câmaras 

oológicas receberam uma forração de fragmentos de ritidomas arbóreos. A postura 

(n=2) foi de dois ovos brancos sem lustro. Ninhegos com aproximadamente 3 dias de 

vida apresentaram bico amarelos, pele rosada com penugens negras recobrindo o 

dorso e o alto da cabeça (Figura 26). SIMON e PACHECO (2005) classificam o ninho 

da espécie como cavidade/com túnel/simples/plataforma, reportado por HILTY (2003) 

e MARANTZ et al. (2020b) com as mesmas características das observadas no PNV, 

incluindo o número de crias por ninhada, a coloração e medidas dos ovos. 

 

Figura 26 – Ninhegos de Xiphorhynchus obsoletus no interior da cavidade. 
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Xiphorhynchus guttatus      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote fora do ninho 

13/07/2019 (L2: 2956, 01° 28' 38.70" N, 61° 01' 45.66" W) (2,13 m. esq.) 

Altura: 3,00 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

 Um filhote com comissura labial evidente e penas da cauda não 

completamente desenvolvidas foi observado recebendo alimento de uma ave adulta. 

O filhote estava pousado no tronco de árvore inclinada no sub-bosque aberto. 

Segundo MARANTZ et. al. (2020b) a espécie coloca de 1 a 3 ovos por postura, 

estando as informações coletadas durante este estudo coerentes com o padrão 

descrito para espécie. 

 

Synallaxis rutilans      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 2 filhotes 

12/05/2019 (L1: 1498, 01° 29' 11.85" N, 61° 00' 57.88" W) (1,77 m. dir.) 

Altura: 2,86 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ninho assentado sobre arbusto no sub-bosque denso, construído com 

gravetos secos em formato de cachimbo (Figura 27). O ninho mediu 76 cm de 

comprimento total, sendo 47 cm pertencentes ao túnel de acesso. A cúpula mediu 34 

cm de altura por 29 cm de comprimento. A câmara oológica era nua, sem qualquer 

tipo de forração, mediu 15,2 cm de altura por 12,5 cm de largura. Dois filhotes com 

comissuras labiais completamente empenados e com a coloração semelhante à dos 

adultos estavam no interior do ninho. O ninho é classificado como 

fechado/retorta/base por SIMON e PACHECO (2005). A biologia reprodutiva de 

espécie é pouca conhecida, citado por HILTY (2003) que seus ninhos são 

semelhantes as outras espécies do gênero, sendo construídos com gravetos, 

fechados e com a presença de túnel (REMSEN, 2020). As informações obtidas na 

área de estudo são similares as reportadas para a espécie e representam as primeiras 

medidas de um ninho da espécie. 
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Figura 27 – Ninho de Synallaxis rutilans encontrado em ambiente florestal. 

 
 

 

Ceratopipra erythrocephala      

Ninhos (N = 2)  

1. Dois filhotes sendo alimentados fora do ninho 

19/07/2019 (N2: 2520, 01° 27' 48.34" N, 61° 00' 42.37" W) (1,90 m. esq.) 

Altura: 2,75 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Dois filhotes sendo alimentados fora do ninho 

12/08/2019 (L1: 4267, 01° 29' 10.80" N, 61° 01' 22.92" W) (sobre trilha) 

Altura: 4,60 metros  Ambiente: Igapó 

 Os registos de eventos reprodutivos da espécie ocorreram durante o 

processo de alimentação das proles fora do ninho. A fêmea N1 deslocava-se pela 

vegetação seguida por dois filhotes que solicitavam alimento constantemente. A 

presença de comissura labial e cauda não completamente desenvolvidas indicam a 

saída recente do ninho. A fêmea N2 foi observada alimentando um filhote pousado no 
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ramo exposto acima da trilha sem emitir qualquer sinal sonoro e sendo acompanhada 

de outro. O número de crias reportado para a espécie é de uma a duas por ninhada 

(TAMININI et al., 2020), corroborando com as observações obtidas no PNV. 

 

Heterocercus flavivertex      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote sendo alimentado fora do ninho 

19/12/2019 (L5: 3284, 01° 27' 00.79" N, 61° 01' 56.35" W) (4,40 m. esq.) 

Altura: 1,85 metros  Ambiente: Igapó 

Um filhote com comissura labial evidente e penas da cauda não 

completamente desenvolvidas estava sendo alimentado (Figura 28) sobre a água 

empoçada nas porções mais baixas do terreno em área de igapó. O filhote permanecia 

imóvel e em silêncio, passando a emitir vocalizações de súplica por alimento a medida 

em que o adulto se aproximava. A alimentação foi observada em duas oportunidades 

nas quais foram lhe ofertados frutos de coloração arroxeada. A reprodução da espécie 

é pouco conhecida pela ciência e os únicos dados disponíveis são oriundos de um 

único ninho em construção na Venezuela (SNOW, 2020). As informações obtidas 

durante o estudo seriam as primeiras evidências reprodutivas da espécie para o país. 
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Figura 28 - Fêmea e filhote de Heterocercus flavivertex em área de igapó. 

 
 

 

Dixiphia pipra      

Ninhos (N = 9)  

1. Ninho com 2 ovos (2,1 g – 19,2 mm x 14,2 mm); (2,2 g – 19,7 mm x 14,4 mm) 

11/06/2019 (L3: 1633, 01° 28' 05.73" N, 61° 01' 03.01" W) (2,51 m. dir.) 

Altura: 1,94 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,3 mm x 13,5 mm); (2,0 g – 19,4 mm x 13,6 mm) 

13/06/2019 (N2: 3060, 01° 27' 30.65" N, 61° 00' 42.66" W) (sobre trilha) 

Altura: 2,96 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,1 mm x 13,7 mm); (1,9 g – 19,0 mm x 13,8 mm) 

17/07/2019 (L3: 3746, 01° 28' 06.19" N, 61° 01' 58.13" W) (5,66 m. esq.) 

Altura: 2,41 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

4. Ninho com 2 ovos (2,0 g – 19,3 mm x 13,8 mm); (1,9 g –19,0 mm x 13,7 mm) 

17/07/2019 (L3: 1046, 01° 28' 06.70" N, 61° 00' 44.11" W) (1,51 m. dir.) 

Altura: 1,64 metros  Ambiente: Floresta Tropical 
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5. Ninho com 1 ovo (1,8 g – 18,8 mm x 13,5 mm) 

14/10/2019 (L1: 4264, 01° 29' 10.82" N, 61° 02' 27.54" W) (1,46 m. dir.) 

Altura: 1,21 metros  Ambiente: Igapó 

6. Ninho com 2 ovos (1,7 g – 18,5 mm x 13,8 mm); (1,9 g – 18,8 mm x 13,8 mm) 

17/10/2019 (L3: 2276, 01° 28' 06.15" N, 61° 01' 23.48" W) (3,22 m. dir.) 

Altura: 1,95 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

7. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,3 mm x 13,5 mm); (1,9 g – 19,8 mm x 13,4 mm) 

17/10/2019 (L3: 3339, 01° 28' 06.15" N, 61° 01' 23.48" W) (0,48 m. dir.) 

Altura: 2,16 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

8. Um filhote sendo alimentado fora do ninho 

15/11/2019 (L3: 1552, 01° 28' 05.91" N, 61° 01' 03.02" W) (3,40 m. esq.) 

Altura: 3,40 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

9. Ninho com 2 ovos (1,8 g – 18,7 mm x 13,5 mm); (1,9 g – 18,9 mm x 13,6 mm) 

18/12/2019 (L3: 1635, 01° 28' 05.96" N, 61° 00' 58.82" W) (1,78 m. dir.) 

Altura: 1,34 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ninho em formato de cesto raso (Figura 29) fixados em forquilhas horizontais 

finas com teias de aranhas, constituídos por folhas secas e esqueletos de folhas, 

forrados internamente com fibras de palmeiras, fibras vegetais e rizomorfos fúngicos 

(Marasmius sp.). Ovos variando entre branco-acinzentado e camurça, com pintas e 

manchas castanho-claras formando uma coroa no polo rômbico. Os ninhos mediram 

(x̅ = 8): 5,4 cm de diâmetro externo, 4,2 cm de diâmetro interno, 3,2 cm de altura e 2,1 

cm de profundidade. Segundo a classificação de SIMON e PACHECO (2005) o ninho 

da espécie é do tipo cesto baixo/ forquilha. A reprodução desta espécie é amplamente 

documentada ao longo de sua área de distribuição (KIRWAN et al., 2020) e os dados 

coletados no PNV são semelhantes aos padrões reportados. 
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Figura 29 – Fêmea de Dixiphia pipra incubando os ovos. 

 
 

 

Onychorhynchus coronatus      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho em postura 

19/09/2019 (N2: 3330, 01° 27' 21.89" N, 61° 00' 43.99" W) (7,10 m. dir.) 

Altura: 3,21 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Ninho encontrado em estágio final de construção no dia 16/09/2019 na 

extremidade de galho seco ao lado de pequena clareira no interior da mata, sendo 

empregadas raízes, ramos, pecíolos, finos gravetos, folhas secas e fibras vegetais na 

sua elaboração. Um adulto foi observado trabalhando no acabamento interno da 

câmara oológica. No dia 19/09/2019 havia um ovo em seu interior. Na campanha 

subsequente o ninho estava abandonado. O ninho apresentou formato alongado com 

a câmara oológica situada na porção inferior da estrutura. Segundo a classificação de 

SIMON e PACHECO (2005) o ninho é do tipo fechado/alongado/pendente. Os 

materiais observados em sua construção e o formato são semelhantes aos reportados 

por SKUTCH (1960) e SAMPLE et al. (2020). 
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Terenotriccus erythrurus      

Ninhos (N = 4)  

1. Ninho com 1 ovo (1,1 gramas - 16,5 mm x 11,6 mm) 

17/07/2019 (L4: 1266, 01° 27' 33.12" N, 61° 00' 51.09" W) (1,55 m. esq.) 

Altura: 3,00 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho com 1 ovo (1,2 gramas - 16,9 mm x 11,6 mm) 

18/07/2019 (N2: 2160, 01° 28' 00.12" N, 61° 00' 42.09" W) (0,24 m. esq.) 

Altura: 1,95 metros  Ambiente: Floresta Tropical  

3. Ninho com 1 ovo (1,1 gramas - 15,4 mm x 11,6 mm) 

12/08/2019 (L1: 4334, 01° 29' 10.97" N, 61° 02' 29.78" W) (sobre trilha) 

Altura: 4,27 metros  Ambiente: Igapó 

4. Ninho com 1 ovo (1,2 gramas - 17,0 mm x 16,6 mm) 

15/08/2019 (N2: 3750, 01° 27' 08.35" N, 61° 00' 42.84" W) (1,11 m. esq.) 

Altura: 3,84 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Quatro ninhos em formato piriforme construídos na extremidade de galhos 

finos periféricos do substrato e que pendiam ao lado das trilhas (Figura 30). Os 

materiais empregados consistiam de rizomorfos fúngicos do gênero Marasmius, folhas 

secas, pecíolos foliares secos, fragmentos de ramos e ootecas de aranhas. A entrada 

dos ninhos era protegida por alpendre. Os ninhos (n=4) mediram em média 20 cm de 

altura por 7,4 cm de largura. A câmara oológica apresentou 4,5 cm de altura por 3,1 

cm de largura. A postura foi de apenas um único ovo róseo com pintas e manchas 

castanhas mais adensadas no polo rômbico, formando uma coroa. O ninho é 

classificado como fechado/alongado/pendente (SIMON e PACHECO, 2005). Sua 

nidificação foi documentada recentemente no Peru por LONDOÑO (2014) onde há 

fotos de seu ninho e dos ovos. Tanto o formato quanto os materiais utilizados na 

confecção do ninho são semelhantes ao observados por este autor e aos padrões 

descritos para a espécie (FARNSWORTH et al., 2020). A coloração dos ovos é similar 

aos reportados para o Peru, contudo, a postura da espécie no PNV mostrou-se menor 

que a postura de dois ovos reportadas para a espécie em outras regiões de sua área 

de distribuição (HILTY, 2003; LONDOÑO, 2014; FARNWORTH et al., 2020). 
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Figura 30 – Ninho de Terenotriccus erythrurus construído em ambiente florestal. 

 
 

 

Tolmomyias poliocephalus      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho em postura 

10/06/2019 (L1: 3262, 01° 29' 10.94" N, 61° 01' 55.78" W) (1,88 m. esq.) 

Altura: 1,95 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

2. Ninho em postura 

18/09/2019 (L5: 2368, 01° 27' 01.17" N, 61° 01' 26.83" W) (8,65 m. dir.) 

Altura: 1,88 metros  Ambiente: Campina 
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Ninhos fechados em formato de retorta com entrada voltada para o solo, 

pendiam da extremidade de galhos finos da periferia do substrato sendo constituídos 

substancialmente por rizomorfas fúngicas do gênero Marasmius sp., pecíolos foliares 

secos, fragmentos de folhas e ramos, e ootecas de aranhas. O ovo observado no 

ninho N2 apresentava coloração canela com pintas marrons-avermelhadas 

adensadas no polo rômbico. O formato do ninho é classificado por SIMON e 

PACHECO (2005) como fechado/retorta/pendente, tratando-se do padrão já descrito 

para a espécie (CABALLERO, 2020). Os materiais utilizados na sua construção são 

semelhantes aos utilizados pelas demais espécies do gênero (SICK, 1997). A 

coloração do ovo encontrado no PNV divergiu da coloração dos ovos da espécie 

reportados para a Venezuela (HILTY, 2003), onde o autor afirma que os ovos da 

espécie são creme-pálidos com pequenas pintas e manchas avermelhadas. 

 

Tolmomyias assimilis      

Ninhos (N = 5)  

1. Ninho com 2 ovos (2,0 g – 20,6 mm x 13,8 mm); (2,2 g – 21,3 mm x 13,6 mm) 

17/04/2019 (L4: 1268, 01° 27' 32.87" N, 61° 00' 52.15" W) (0,46 m. esq.) 

Altura: 2,92 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

 

2. Ninho em postura 

15/05/2019 (N3: 3710, 01° 27' 10.01" N, 61° 01' 14.74" W) (6,12 m. dir.) 

Altura: 2,86 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho em postura 

16/05/2019 (L1: 4319, 01° 29' 10.83" N, 61° 02' 29.30" W) (1,24 m. esq.) 

Altura: 3,19 metros  Ambiente: Igapó  

4. Ninho com 2 ninhegos 

10/06/2019 (L3: 1445, 01° 28' 05.92" N, 61° 00' 57.02" W) (0,52 m. dir.) 

Altura: 2,61 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

5. Ninho com ninhegos 

20/09/2019 (L1: 4264, 01° 28’ 38.87" N, 61° 02' 43.21" W) (3,96 m. dir.)  

Altura: 2,44 metros  Ambiente: Igapó 
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Informações sobre material e formato dos ninhos são semelhantes aos 

descritos anteriormente para Tolmomyias poliocephalus. Os ovos apresentaram 

coloração salmão com pintas marrons-avermelhadas concentradas no polo rômbico 

em formato de coroa. O formato do ninho (Figura 31) é classificado por SIMON e 

PACHECO (2005) como fechado/retorta/pendente, tratando-se do padrão já descrito 

para a espécie (GOMES e LEITE, 2019). Os materiais utilizados na sua construção 

são semelhantes aos utilizados pelos seus congêneres (Del HOYO et al., 2020c). 

Nenhuma menção quanto as características dos ovos foram encontradas na literatura 

consultada, sendo estas provavelmente as primeiras informações sobre os ovos da 

espécie. 

 

Figura 31 – Ninho de Tolmomyias assimilis encontrado em mata de terra firme. 

 
 

 

Tolmomyias flaviventris      

Ninhos (N = 9)  

1. Ninho com 3 ovos (1,8 g – 20,2 mm x 12,8 mm); (1,7 g – 20,2 mm x 12,9 mm); 

(1,5 g – 19,1 mm x 12,7 mm) 

14/05/2019 (L6: 2032, 01° 26' 28.74" N, 61° 01' 15.71" W) (4,20 m. dir.) 
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Altura: 1,96 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho em postura 

14/05/2019 (L6: 1180, 01° 26' 28.81" N, 61° 00' 48.05" W) (2,19 m. dir.) 

Altura: 3,15 metros  Ambiente: Campina 

3. Ninho com 3 ovos eclodindo 

10/06/2019 (L1: 1621, 01° 29' 10.93" N, 61° 01' 02.38" W) (1,34 m. dir.) 

Altura: 1,67 metros  Ambiente: Igapó 

 

4. Ninho com filhotes 

14/06/2019 (L4: 3383, 01° 27' 30.26" N, 61° 02' 01.79" W) (2,16 m. esq.) 

Altura: 3,33 metros  Ambiente: Campina  

5. Ninho com 4 ovos eclodindo 

14/06/2019 (L4: 3450, 01° 27' 33.30" N, 61° 02' 01.79" W) (4,73 m. dir.) 

Altura: 3,19 metros  Ambiente: Campina 

6. Ninho com 3 ovos (1,8 g – 20,2 mm x 12,9 mm); (1,7 g – 20,0 mm x 12,7 mm); 

(1,7 g – 19,8 mm x 12,7 mm) 

14/06/2019 (L4: 4131, 01° 27' 34.38" N, 61° 02' 01.79" W) (6,15 m. dir.) 

Altura: 3,30 metros  Ambiente: Campina 

7. Ninho com 3 ninhegos 

16/10/2019 (N3: 4630, 01° 26' 39.86" N, 61° 01' 14.52" W) (4,39 m. esq.) 

Altura: 2,64 metros  Ambiente: Campina  

8. Ninho em postura com 1 ovo (1,8 g – 19,8 mm x 12,9 mm) 

16/10/2019 (L6: 2441, 01° 26' 28.56" N, 61° 01' 32.20" W) (4,21 m. esq.) 

Altura: 3,08 metros  Ambiente: Campina 

9. Ninho com 4 ninhegos 

13/11/2019 (L4: 3450, 01° 27' 33.30" N, 61° 02' 01.79" W) (4,35 m. esq.) 

Altura: 2,97 metros  Ambiente: Campina 

Informações sobre material e formato dos ninhos semelhante aos descritos 

anteriormente para Tolmomyias poliocephalus. Os ovos apresentaram coloração 
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amarelo-pálido com pintas negras e marrons concentradas no polo rômbico. O formato 

do ninho é classificado por SIMON e PACHECO (2005) como fechado/retorta/pênsil, 

tratando-se do padrão já descrito para a espécie (HILTY, 2003) e similar ha de seus 

congêneres. As informações obtidas no PNV são similares as reportadas para a 

espécie, incluindo as características morfológicas dos ovos (DEL HOYO et al., 2020b). 

  

Elaenia cf. ruficeps     

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com 1 filhote 

15/05/2019 (L3: 4717, 01° 28' 05.98" N, 61° 02' 42.74" W) (1,39 m. dir.) 

Altura: 0,86 metros  Ambiente: Campina 

Ninho confeccionado com líquens e pecíolos secos, forrado internamente com 

inflorescências de sementes anemocóricas em formato de cesto. Continha um único 

filhote de pele avermelhada com canhões de penas escuras na porção superior do 

corpo, bico amarelo e palato laranja (Figura 32). A espécie não pode ser confirmada 

em virtude da ausência de cuidado parental durante o período despendido na 

observação do ninho (3 horas), sendo observado apenas um indivíduo desta espécie 

nos arredores, porém, sem interação direta com o ninho. O ninho é do tipo cesto 

baixo/base (SIMON e PACHECO, 2005) e mediu 11,3 cm de diâmetro externo, 7,9 cm 

de diâmetro interno, 8,2 cm de altura e 5,2 cm de profundidade da câmara oológica. 

A espécie dispõe de poucas informações acerca de sua biologia reprodutiva e 

nenhuma mídia ou referência foi encontrada para uma possível comparação 

(HOSNER, 2020b). 
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Figura 32 – Ninho com ninhego de Elaenia cf. ruficeps encontrado na campina. 

 
 

 

Elaenia cristata      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 ovos (1,9 g – 19,0 mm x 14,6 mm); (2,0 g – 18,9 mm x 14,8 mm) 

18/09/2019 (N3: 4030, 01° 26' 59.51" N, 61° 01' 14.92" W) (1,15 m. dir.) 

Altura: 0,89 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho com 2 ovos eclodindo 

13/11/2019 (N3: 4570, 01° 26' 41.95" N, 61° 01' 15.32" W) (1,64 m. esq.) 

Altura: 1,27 metros  Ambiente: Campina 

Os ninhos em formato de cesto foram construídos em verticilos da ramagem dos 

substratos com pecíolos secos, raminhos, nervuras de folhas secas, hastes de 

sementes de poáceas, ootecas e teias de aranha, revestidos internamente com 
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inflorescências de sementes anemocóricas e fibras vegetais. Os ninhos mediram (x̅ = 

2): 7,5 cm de diâmetro externo, 4,5 cm de diâmetro interno, 4,8 cm de altura e 2,8 cm 

de profundidade. Postura de dois ovos brancos (n=2) finamente salpicados de marrom 

no polo rômbico. Cuidado parental por ambos os sexos. Ninhos classificados por 

SIMON e PACHECO (2005) como aberto/cesto baixo/base. As informações coletadas 

durante o estudo são similares aos padrões descritos para a espécie (HOFFMANN et 

al., 2009; HOSNER, 2020a; MARINI et al., 2009). 

 

Ramphotrigon ruficauda      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho em postura com 1 ovo (2,5 g – 20,4 mm x 15,1 mm) 

14/10/2019 (L1: 4528, 01° 29' 11.03" N, 61° 02' 36.11" W) (0,63 m. esq.) 

Altura: 0,72 metros  Ambiente: Igapó  

2. Ninho com 3 ovos (2,6 g – 20,6 mm x 15,4 mm); (2,4 g – 20,1 mm x 15,0 mm); 

(2,4 g – 19,8 mm x 14,9 mm) 

12/11/2019 (L4: 1372, 01° 27' 32.94" N, 61° 00' 54.47" W) (0,33 m. esq.) 

Altura: 2,14 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

3. Ninho em postura com 2 ovos (2,5 g – 20,0 mm x 15,1 mm); (2,6 g – 20,8 mm x 

15,5 mm) 

15/11/2019 (L3: 1556, 01° 28' 06.10" N, 61° 00' 59.76" W) (0,41 m. esq.) 

Altura: 0,54 metros  Ambiente: Floresta Tropical 

Construídos solidamente assentados em cavidades naturais originadas a 

partir da quebra do substrato (n=2) (Figura 33) e em reentrâncias oriundas de sua 

decomposição (n=1), os ninhos apresentaram formato de tigela rasa, constituídos 

principalmente com musgos verdes e revestidos internamente com inflorescências de 

sementes anemocóricas, fibras vegetais, penas e fragmentos da muda de pele de 

répteis. Mediram em média 8,2 cm de diâmetro externo, 4,2 cm de diâmetro interno, 

3,8 cm de altura interna e 12,5 cm de altura externa. Os ovos eram branco-amarelados 

com manchas longitudinais castanho-avermelhadas mais concentradas no polo 

rômbico. A espécie mostrou-se bastante evasiva nas proximidades dos ninhos. 

Seguindo a classificação proposta por SIMON e PACHECO (2005) os ninhos são do 
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tipo cesto baixo/base. A nidificação da espécie no país foi descrita por GOMES e 

BARREIROS (2011), bem como o formato e materiais empregados na construção do 

ninho. As informações levantadas durante a amostragem corroboram com os padrões 

reprodutivos reportados para a espécie (GOMES e BARREIROS, 2011; 

SCHULENBERG e JOHNSON, 2020). 

 

Figura 33 – Ninho de Ramphotrigon ruficauda construído no interior de cavidade. 

 
 

 

Pitangus sulphuratus      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 filhotes 

16/05/2019 (L4: 4121, 01° 27' 34.56" N, 61° 02' 20.20" W) (9,80 m. esq.) 

Altura: 3,96 metros  Ambiente: Campina  

2. Ninho com 3 ovos 
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18/07/2019 (L6: 2660, 01° 26' 28.71" N, 61° 01' 36.13" W) (11,75 m. dir.) 

Altura: 4,30 metros  Ambiente: Campina 

 Ninhos globulares assentados no ramo secundário de árvores (N2) e em 

arbustos isolados (N1), confeccionados com hastes de sementes de poáceas, capim 

seco, ramos, raízes e penas. Cuidado parental de ambos os sexos. Ovos amarelos-

pálido com manchas marrons no polo rômbico. Filhotes com plumagem semelhante 

aos adultos. Os ninhos não tiveram suas medidas aferidas devido a sua posição no 

substrato. Segundo SIMON e PACHECO (2005) os ninhos são do tipo 

fechado/esférico/base. A espécie possui hábitos reprodutivos amplamente 

conhecidos ao longo de toda sua área de distribuição (BRUSH e FITZPATRICK, 2020) 

e as todas as informações levantadas no PNV correspondem aos padrões descritos 

para a espécie. 

 

Myiozetetes cayanensis      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 2 ovos (3,0 g – 23,8 mm x 16,5 mm); (3,1 g – 24,1 mm x 16,7 mm) 

15/10/2019 (L4: 3285, 01° 27' 33.61" N, 61° 01' 56.31" W) (2,92 m. dir.) 

Altura: 2,89 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho em postura com 1 ovo (2,9 g – 23,5 mm x 16,2 mm) 

13/11/2019 (L6: 2846, 01° 26' 29.01" N, 61° 01' 42.02" W) (3,36 m. esq.) 

Altura: 2,85 metros  Ambiente: Campina 

3. Ninho em postura 

15/11/2019 (L4: 3799, 01° 27' 33.54" N, 61° 02' 12.96" W) (5,47 m. esq.) 

Altura: 1,82 metros  Ambiente: Campina  

Ninhos fechados em formato globular com entrada látero-superior elaborados 

em arbustos isolados em áreas abertas, constituídos por folhas secas de 

monocotiledôneas, hastes de sementes e inflorescências de capim, folhas secas e 

penas (Figura 34). Dois ovos observados eram brancos com pintas marrons esparsas, 

mais concentradas no polo rômbico. Ambos os progenitores trabalhavam no processo 

de construção. É uma espécie comum ao longo de toda a sua área de distribuição. O 

ninho é do tipo fechado/esférico/base (SIMON e PACHECO, 2005) e o tamanho e 
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coloração dos ovos foram semelhantes aos encontrados por MOBLEY e KIRWAN 

(2020). A espécie possui diversas informações com relação a sua biologia reprodutiva 

ao longo de sua área de distribuição compilados em MOBLEY e KIRWAN (2020).  

 

Figura 34 – Ninho de Myiozetetes cayanensis encontrado na área de campina. 

 
 

  

Cyclarhis gujanensis      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 ovos (2,9 g – 22,1 mm x 15,8 mm); (3,1 g – 22,7 mm x 16,1 mm) 

17/09/2019 (L3: 4580, 01° 28' 06.25" N, 61° 02' 38.32" W) (0,88 m. dir.) 

Altura: 1,97 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho com 2 ninhegos 

15/10/2019 (L4: 4012, 01° 27' 33.89" N, 61° 02' 19.86" W) (1,88 m. esq.) 

Altura: 3,26 metros  Ambiente: Campina 
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Instalados em forquilhas horizontais de arvoretas parcialmente ocultos pela 

vegetação, os ninhos em formato de cesto profundo foram construídos com hastes e 

inflorescências florais secas de Poáceas e Ciperáceas, pecíolos secos, teias de 

aranha, musgos e finas raízes (Figura 35). O ninho N1 mediu 8,1 cm de diâmetro 

externo, 5,6 cm de diâmetro interno, 5,4 cm de profundidade e 5,6 cm de altura. Ovos 

brancos com pintas finas de coloração marrom concentradas no polo rômbico. A 

estrutura do ninho pode ser classificado como cesto baixo/forquilha (SIMON e 

PACHECO, 2005). As informações acerca de sua biologia reprodutiva obtidas durante 

este estudo correspondem aos padrões documentados para espécie, que encontram-

se compilados em BREWER et al. (2020). 

 

Figura 35 – Ninho de Cyclarhis gujanensis encontrado em área de campina. 

 
 

 

Progne chalybea      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com filhotes 
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18/04/2019 (L6: 2667, 01° 26' 28.97" N, 61° 01' 36.29" W) (15,50 m. dir.) 

Altura: 5,42 metros  Ambiente: Campina 

Espécie nidificando em cavidade no interior de um tronco de buriti (Mauritia 

flexuosa) isolado da vegetação em área aberta. Dois adultos carreavam insetos 

alados para o interior da cavidade em intervalos irregulares. A espécie constrói seus 

ninhos no interior de cavidades de árvores, sob telhados e construções e 

eventualmente entre buracos nas rochas, com capim secos e folhas, forrando o 

interior com penas (SICK, 1997). O interior da cavidade não pôde ser inspecionado 

devido à dificuldade de acesso, sendo possível ouvir o pedinchar dos ninhegos a partir 

do solo. A reprodução da espécie é amplamente documentada (LAGASSE, 2020). 

 

Turdus leucomelas      

Ninhos (N = 1)  

1. Um filhote fora do ninho 

13/11/2019 (L5: 3284, 01° 27' 00.73" N, 61° 02' 01.34" W) (9,20 m. dir.) 

Altura: 3,85 metros  Ambiente: Igapó 

Filhote com comissura labial e nódoas claras na plumagem emitindo apelos 

vocais a um indivíduo adulto pousado num galho do sub-bosque, sendo alimentado 

em seguida. A reprodução da espécie é amplamente conhecida ao longo de sua toda 

sua área de distribuição (COLLAR e GARCIA, 2020; HILTY, 2003; MARINI et al., 

2007). 

 

Turdus fumigatus       

Ninhos (N = 2)  

1. Ninho com 2 ninhegos 

11/06/2019 (L2: 4659, 01° 28' 38.80" N, 61° 02' 40.54" W) (0,21 m. esq.) 

Altura: 1,77 metros  Ambiente: Igapó 

2. Ninho com 2 ninhegos 

12/11/2019 (L3: 3551, 01° 28' 06.67" N, 61° 02' 04.93" W) (0,42 m. dir.) 

Altura: 1,67 metros  Ambiente: Floresta Tropical 
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Ninhos acompanhados desde o processo de construção sobre o ápice de 

tocos de árvores (Figura 36). As estruturas consistiam numa tigela solidamente 

assentada de barro, musgos, raízes e fibras vegetais. O revestimento interno era 

composto por raízes e radículas. Os ninhos podem ser classificados como 

aberto/cesto baixo/base (SIMON e PACHECO, 2005). A reprodução da espécie foi 

reportada com HILTY (2003) na Venezuela com ninhos semelhantes aos registrados 

em construção no PNV, contudo, instalados a uma altura superior as observadas. As 

informações obtidas durante o estudo corroboram com as informações disponíveis da 

espécie, amplamente documentada ao longo de sua área de distribuição e compiladas 

em COLLAR (2020). 

 

Figura 36 – Ninho de Turdus fumigatus em processo final de construção. 
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Cacicus cela      

Ninhos (N = 2)  

1. Ninhal contendo 7 ninhos ativos 

12/06/2019 (L6: 2815, 01° 26' 29.29" N, 61° 01' 41.01" W) (6,30 m. dir.) 

Altura: 6,77 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninhal contendo 9 ninhos ativos 

16/10/2019 (L6: 2081, 01° 26' 29.02" N, 61° 01' 16.98" W) (21,10 m. dir.) 

Altura: 8,90 metros  Ambiente: Campina 

Duas colônias reprodutivas da espécie foram instaladas em frondes de buritis 

(Mauritia flexuosa) isolados da vegetação circundante. Ninhos compostos por fibras 

foliares de Arecáceas em formato de bolsa com entrada na porção superior, 

pendentes das folhas do substrato. Ao menos cinco ninhos da colônia N1 possuíam 

filhotes, sendo possível ouvir a apelo dos ninhegos a partir do solo e observar fêmeas 

carreando alimento para seus interiores. A colônia N2 possuía ninhos (n=7) em 

diversos estágios de construção e outros em possível postura (n=2). Os ninhos são 

classificados por SIMON e PACHECO (2005) como fechado/alongado/pendente. A 

espécie possui padrões reprodutivos amplamente documentados ao longo de sua 

área de distribuição compilados em CORWIN (2020).  

 

Icterus chrysocephalus      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com filhotes 

12/06/2019 (L6: 2088, 01° 26' 17.88" N, 61° 01' 17.53" W) (17,25 m. esq.) 

Altura: 10,50 metros  Ambiente: Campina 

2. Dois filhotes fora do ninho 

12/06/2019 (L6: 2802, 01° 26' 27.99" N, 61° 01' 40.59" W) (9,40 m. dir.) 

Altura: 12,85 metros  Ambiente: Campina 

3. Ninho com 3 ovos 

18/09/2019 (L6: 2667, 01° 26' 28.97" N, 61° 01' 36.29" W) (15,50 m. dir.) 

Altura: 11,35 metros  Ambiente: Campina 
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Em formato de cesto profundo os ninhos foram construídos exclusivamente 

de fibras foliares de arecáceas ocultos na face interna das folhas secas pendentes de 

buritis (Mauritia flexuosa) (Figura 37). Ovos brancos com pintas sépia no polo rômbico. 

Filhotes fora do ninho apresentando plumagem enegrecida uniforme. Cuidado 

parental dividido pelo casal. O ninho é do tipo aberto/cesto profundo/lateral, segundo 

a classificação de SIMON e PACHECO (2005). A biologia reprodutiva da espécie já 

foi amplamente documentada por HILTY (2003) na Venezuela e em outros países de 

sua área de distribuição como Brasil, Suriname e Guiana (FRAGA, 2020), e são 

similares aos dados obtidos durante este estudo. 

 

Figura 37 – Ninho de Icterus chrysocephalus construído em folha seca de Mauritia 
flexuosa. 

 
 

 

Molothrus oryzivorus      

Ninhos (N = 1)  
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1. Fêmeas entrando nos ninhos de Cacicus cela 

18/10/2019 (L6: 2107, 01° 26' 29.13" N, 61° 01' 18.17" W) (8,56 m. dir.) 

Altura: 8,50 metros  Ambiente: Campina 

Quatro indivíduos da espécie, três fêmeas e um macho, foram observados 

pousados nas imediações de uma colônia de xexéus (Cacicus cela) contendo 9 ninhos 

ativos. Duas fêmeas foram observadas adentrando dois ninhos distintos. Uma delas 

foi repreendida pela espécie hospedeira enquanto a outra permaneceu no interior do 

ninho por mais de um minuto. A reprodução de Molothrus oryzivorus é parasitária, 

sendo Cacicus cela e Psarocolius decumanus alguns de seus hospedeiros mais 

frequentes (LOWTHER, 2020). Segundo (SICK, 1997) é comum observar indivíduos 

desta espécie pousados nos arredores de colônias reprodutivas de grandes Icterídeos 

aguardando o momento oportuno para colocar seus ovos. 

 

Tangara palmarum      

Ninhos (N = 1)  

1. Ninho com filhotes 

19/12/2019 (L5: 2047, 01° 27' 00.64" N, 61° 01' 16.44" W) (6,23 m. esq.) 

Altura: 9,87 metros  Ambiente: Campina 

Adultos carreando alimento para a fronde de buriti (Mauritia flexuosa) entre as 

bainhas foliares. As visitas aconteceram em intervalos irregulares, sendo possível 

ouvir a solicitação de alimento dos ninhegos a partir do solo. A reprodução da espécie 

é amplamente documentada por toda a sua área de distribuição (HILTY, 2020). 

 

Coereba flaveola      

Ninhos (N = 6)  

1. Ninho com 2 ovos 

14/08/2019 (L4: 3502, 01° 27' 33.34" N, 61° 02' 03.31" W) (2,82 m. esq.) 

Altura: 2,05 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho com 2 ovos 

17/09/2019 (L3: 4676, 01° 28' 06.51" N, 61° 02' 41.42" W) (2,07 m. esq.) 

Altura: 1,41 metros  Ambiente: Campina  
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3. Ninho com 2 ovos 

18/09/2019 (L6: 2213, 01° 26' 28.09" N, 61° 01' 21.58" W) (2,06 m. dir.) 

Altura: 1,11 metros  Ambiente: Campina 

4. Ninho com 2 ovos 

19/09/2019 (L4: 3957, 01° 27' 33.59" N, 61° 02' 18.06" W) (0,69 m. esq.) 

Altura: 1,91 metros  Ambiente: Campina 

5. Ninho com 2 ninhegos 

19/09/2019 (L4: 4192, 01° 27' 33.97" N, 61° 02' 25.69" W) (6,30 m. dir.) 

Altura: 2,13 metros  Ambiente: Campina 

6. Ninho com 2 ovos eclodindo 

19/09/2019 (L4: 4652, 01° 27' 33.37" N, 61° 02' 40.56" W) (6,70 m. esq.) 

Altura: 1,82 metros  Ambiente: Campina 

Ninhos em arbustos isolados da vegetação circundante construídos com 

folhas secas de monocotiledôneas, hastes e inflorescências de sementes de Poáceas 

e Ciperáceas, fibras vegetais, raízes e revestidos internamente com fibras vegetais 

(Figura 38). Os ninhos globulares com entrada localizada na porção superior protegida 

por alpendre, mediram em média (x̅=5): 19,1 cm de altura por 11,4 cm de largura. A 

entrada mediu 4,5 cm de diâmetro e câmara oológica 6,1 cm de largura por 7,8 cm de 

altura. A postura (n=5) foi de dois ovos cremes ou acinzentados densamente 

recobertos com pintas e manchas marrons distribuídos por toda a casca, mais 

adensados no polo rômbico. Os ninhos são classificados como fechado/esférico/base 

(SIMON e PACHECO, 2005). Tanto o tamanho da postura, medidas e coloração dos 

ovos, bem como o formato e materiais utilizados na construção do ninho, são similares 

aos reportados ao longo de sua área de distribuição (DE LA PEÑA, 2013; HILTY, 

2003; HILTY e CHRISTIE, 2020; LONDOÑO, 2014; MARINI, et al., 2007).  
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Figura 38 – Ninho de Coereba flaveola construído em área de campina. 

 
 

 

Sporophila angolensis      

Ninhos (N = 3)  

1. Ninho com 2 ninhegos 

15/08/2019 (L6: 2561, 01° 26' 28.65" N, 61° 01' 32.83" W) (1,65 m. dir) 

Altura: 1,27 metros  Ambiente: Campina 

2. Ninho com 2 ovos (1,8 g – 18,2 mm x 13,1 mm); (1,7 g – 17,9 mm x 13,0 mm) 

18/09/2019 (N3: 4800, 01° 26' 34.39" N, 61° 01' 15.72" W) (1,45 m. esq.) 

Altura: 0,84 metros  Ambiente: Campina 

3. Ninho em postura com 1 ovo (1,9 g – 18,7 mm x 13,5 mm) 

19/09/2019 (L4: 3926, 01° 27' 33.61" N, 61° 02' 17.07" W) (1,62 m. dir.) 

Altura: 2,33 metros  Ambiente: Campina 
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Foram utilizados arbustos (n=2) e ramos externos de árvores de pequeno 

porte (n=1) para a construção dos ninhos, estes, em formato de cesto aberto com 

paredes finas confeccionados com talos finos de gramíneas, pecíolos foliares secos, 

raízes, hastes de sementes de Poaceae e teias de aranha (Figura 39). Os ninhos (n=2) 

mediram em média 9,1 cm de diâmetro externo, 4,7 cm de diâmetro interno, 5,6 cm 

de altura e 4,0 cm de profundidade. A postura foi de ovos (N2) pardo-claros 

densamente recobertos com pintas e manchas marrons e negras mais concentradas 

no polo rômbico. SIMON e PACHECO (2005) classificam o ninho da espécie como 

sendo cesto baixo/base. Poucas informações disponíveis sobre a reprodução da 

espécie na natureza, sendo citado descritos por RISING e JARAMILLO (2020) o 

formato e os matérias empregados na construção do ninho e o tamanho da postura 

da espécie, corroborando com os dados obtidos neste estudo. 

 

Figura 39 – Ninho de Sporophila angolensis encontrado em área de campina. 
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